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T l x p e â t e n . t » 
TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 

SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR. SR. ANI ONIO DA ROCHA 

~0M QUEM O PUBLICC 
ENTENDER SOBRE AN 

ASSIGN ATURAS ETC 
OS PAGAMENTOS DEVE 

8 E 
NÚNCIOS 

TODOS __ „ 
RAO SER FEITOS MEDIANTE RECI 
BO PASSADO PELO ME8M0, EM 
COMPETENTE TALÃO DEVENDO 
TAMbEM 0 8 VALES POSTAES IN 
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA 
DOR DA FOLHA. 

A ' < r l B O B • • p e o l n a a 

Vil. ADRIANO DK BARROS, CIIVICA 
MRDICA—Contiultorio : rua duConitmicio, 
h. (In 1 As 3. Rfsidüncia : rua Ynirmiga, 
8J. Telephone, í»2ií. 

ADVOnADOS-nr». José 1'odro Mar-
rondes (Jesar, Joué Augusto O sur « Ar-
(luiiio liolivar. Encriptorio : rua de B 
llcnto, n. 47. 

DR. NICOLAU DE MORAES BAIIROS 
—l'urtos, moléstias do scnliorai e cirur-
gia geral. Com longa pratica nas princi-
pais clinicas de Vieuna c Paris. Consul-
tas : rua de S. Bento, 45. das 2 ás 4. 
Residência: tua Sete de Abril, 45. 7'Ic-
|>hone, 20(1. 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A 
Castello fax qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados o modernos da sua pro-
fissão, por pregos muitíssimo razftnveis. 
Aeeeitu pagamento em prestarjtes, pre-
liamentc tontraetadas. —Gabinete e re-
tidrneia, rua Direita, n. í.'0-B. 

CR. OAMA CERQUEIRA—MEDITO— 
Clinica medica em geral c especialidade 
de crimina*. Residencla, rua General Oso-
.-Io, 123. Teleplione li. »04. Consnltorio, 
rua Direita, 1(5, sobrado, de 1 i s 3 horas 

BK. ERASMO DO AMARAI.—Da Fa-
ctiidade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, coin especialidade — Sgjihilis c 
moléstias (la pelle. Consultor! i: rua de 
S. Bento, 45, de 1 ás 3 horas. Resi-
dência : rua D. Vcndiana, 57. Telcpho-
iic. 2U0. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultório, rua 15 de Novembro, 22--
Consultas, das 12 iis 2 da tarde. Rcsid -
tia, ma da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Aiciita causas cm 1" e 2a instancias e 
no Interior do Estado. Ewriptorio, rua 
île S. Bcnto.12, sobrado. Hesidcjicia, rua 
Uuhãu llueno,S3. 

PR. MATIIIAS VA LI. ADAO—Clinica 
nudira, com especialidade—moléstias ncr-
inkBs. syphiliticas, do coração e pulmão« 
Rcsidcnc-a, rua da Consolação u 2, to-
Icphonc, 0D2. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3. 

O coranmndante do navio, Alvaro Ro-1 O sr.ministro da Guerra recebeu ante 
drlgucs, estava na bocca do Acre com o I liontein longo e im]>niUnte tclegrainina 
necessário para desencalhar o Rio Af-
furi o tomai-o nos bolivianos. 

As furças revolucionarias, sob o com-
mando dos chefes coronel Placido Carva 
lho o Gentil Norberto, ccrt'.uu os bolivia-
nos no purto do Acre. 

A carta dá noticia de estar completa-
npiilo paralysada, na região, a extrac-
Vão da borracha. 

Os jornais descrevem as atrocidades 
commet tidas feios bolivianos depois do 
combata do dia 18 do niez, passado, ein 
que enfiaram 250 dos seus e 70 brasilei-
ros. Destes, ficaram prisioneiro» alguns, 
a como três se tecusasscm a embarcar, 
conforme lhes ordenara o commandante 
boliviuno, foram imuicdiataincnte fuzila-
dos. > 

O govoruo brasileiro continua impassi 
vel dcanlo de tão insólitas atteiitado» ! 

Que Republica ! 

DR. JOSE' TOüiES DE OLIVEIRA— 
*i>v<)OA!,o — Incumbe-se de serviços na 
mpilnl e no Interior, em primeira e se-
[: • ; instancia. Eserip.—rua de S. Ben-
te • ! R c s i d . — r u a de S. .Toão.ri. 133. 

• MATO BRANDAO.-Clinica me-
i .. :;rglea c especialmente moléstias 
iú, i.,ums peiiitonrinarios, prtte r sg-
1 hilte. Commltns da 1 ás 3, rua Qninze 
de Novembro. 34. Residência, largo da 
Liberdade, 5<i. Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, telephone, n. 024. Residcneia : 
rua S. João, n. 50. 

.1. BITTENCOURT— DENTISTA — K-:. 
ruta todo e qualquer traball. concer. ••!,-
te á Ft;a profissão. Preços modicos Rua 
Direita, n. 20. sobrado. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
Ih Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS -
Deodoro, n. 8-A. 

• Rua Mareclia 

QUIRINO DO CANTO — Encriptorio e 
•g niia, rua de S. Bento, 3S. 

J. F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agcni ia e escripto-
rio á rua de Sunta Thereza. 0-A. 

T r i l l s ? « 

Ainda hontem, o Jornal publicou 
seguinte telcgramma ao Pará, sobre o 
Acre : 

«Continuando a circular noticias desen-
contradas relativamente A revolução do 
Acre e ao aprisionamento do paquete Rio 
Affutl, de propriedade da firma A. Ber-
neaud & C., desta praça, entrevistei 
confl^jmlnntc João Borges Alves, gerento 
da citada firma, que me mostrou uma 
enrta, hontem recebido, do Acre c em 
que BO diz que o Itio A f f uri foi, de fa-
cto, aprisionado pelos bolivianos, qno 
delle so utilisam agora como quartel. 

A tripulação, composta do iinmediato, 
de gente de convés e da inacliina, está 
«endo obrigada a prestar serviços no na-
7io, afim de evitar as violências e arbi-
trariedades do que inTallivelmente o tor-
nariam \ictima os bolivianos, cm caso de 
recusa. 

Em carro especial ligado ao express» 
da Companhia Sorocabana, chegaram lion 
tem, ás 7 horas e 50 minuto < da noite, a 
esla capital os srs. drs. Alfrodo Guedes, 
Josi! Pereira de Queiroz, Luiz Augusto 
Correia Galvão, Felix Buscaglia c Archer 
de Co'tillio, que partiram I:a dias desta 
capital afim de transportarem, depois de 
cxhumado c autopsiado, o cadáver do sr. 
Mario Guedes. 

No mesmo carro especial vinha o fé-
retro com os despojos do finado. 

Achavam se na estação da Sorocabana 
ií espera do corpo, entre oulras pessoas 
cujos nomes nos escaparam, os srs. dr. 
Aguiar de Andrade, dr. Edgard Concei-
í'6o, dr. Julio de Mesquita, do listado 
ilc S. Punlo, dr. Carlos Garcia, dr. 
Américo do Campos, dr. Ascanio Cer-
queira, José de Oliveira, commcndador 
Eugênio Leonel, Alfredo Galian, Luiz 
Prado, Alcides líudge, Carlos Paes de 
Barros Filho, Paul Chaves, Antonio Gal-
vão, dr. Aurelio Lopes dos Anjos, Luii. 
da Camara, dr. Cunha c Canto, dr. 
Baptista Pereira, dr. Eugénio Egas, dr. 
Viel r Freire, dr. Padua Salles, Mario 
Steiilel, lfurico Barbosa, dr. Queiroz 
Mattoso, coronel João Penteado, Jose Al-
ves Guedes, dr. Alfredo Penteado, Caio 
Prado, Antonio Prado Junior, Henrique 

de Oliveira, dr. Alvaro de Souza 
Queiroz, dr. Mindonça Filho, dr. Mario 
Vicente, dr. Manoel Villaboim, Eduardo 
Vicente, Pedro Vicente Filho, Antonio 
Cerqueira Cesar, Bento Cerqueira Cesar, 
Alcides Barbosa, lianl Vicente, Elias Cha-
ves Junior, dr. Belfort Sabino, Drt 
Amaral r. Plinlo f i n s , ,/0 (oniniririo rir 
Silo J'tmlo. 

O féretro, retirado do vagão, foi • • !• 
locado num . iclic fúnebre de | n'm ,.t 
ordem, que o transportou para a raatiiz 
de Sanla Ipliygcnia. 

O presüto era composto de grande 
uuinero de carros. 

Na capelllnha de São José, claqnclla 
' » " . achava-se erecta uma cçn, onde 
lo ado o caixão. 

Vários aaígos e parentes do finado 
perraancccram ua egreja guardando o 
corpo, que hoje, ás 10 horas da manhã, 
depois de ser rezada missa do corpo pre-
sente pelo vigário cónego Pereira Reiinão, 
scr;i conduzido para o cemitcrio da Con-
solação. 

Pela autopsia sc verificou que o feri-
mento causador da morto foi feito por 
bala de calibre superior ás de revólver. 
Penetrou na altura da duodécima cu lia 
e fazendo um trajecto em sentido I ri-
zontal, varou a columna vertebral c Di 
alojar-se nos musculo» da mesma coitini-

na parle interno. A fractura da ver-
tebra determinou paralysia immediata e 
a morle. 

Confórrae noticiámos cm telcgramma, 
inaugurou-se antc honteni cm Petrópolis 
o busto em bronza do Fagundes Vai cila. 

Por essa oceasião, foi distribuída pelo 
dr. Alfonso Celso unia poesia do dr. 
Domingos Marcondes, juiz. de Direito do 
Rio Claro, neslo Estado, companheiro de 
Fagundes Vai cila, quando estudante. 

Essa poesia vem publicada na Cn.ctn 
de hontem 

E' esperado em Santiago, no mez 
dezembro, o dr. Ilevia Riquelme mi 
'ro chileno uo Rio. 

Partirá, em dezembro, de Santiago, com 
destino ao Rio, o dr. Costa Motta, mi-
nistro brasileiro no Chile. 

do tenente-coronel "Caetano Manoel de 
Faria Albuquerque, commandante do Io 

batalhão de engenharia, encarregado da 
conslrucção da estrada estratégica de 
Paraná a Metto-Grnsso, commuoicando 
ter a turma de exploração transposto o 
rio Ivahy, attingido a fronteira de Mat-
to-Grossc, acampando na margem es-
querda do lio Paraná, onde serão esta-
belecidas a cidade o porto Canmr.s Salles. 

Diz o tenente-coronel Caetano Faria 
quo encontrou inyitas tubas de Índios em 
estado primitivo. 

Dizem folhos de Paris que o director 
do Times de Londrce, accedendo ao pe-
dido do aposentadoria do sr. lilowitz, 
que, após tantas dezenas de annos de tra-
balho, se sento cauçado, fez as seguintes 
mutações no seu pessôal de corresponden-
tes: 

O sr. William Lavisco, correspondente 
em Vicnna, sucede ao sr. Blowitz em 
Paris; o sr. Morton Fullerton, auxil.ar 
do sr. Blowitz, passa para -iadrid, em 
substituição do sr. Huhbjrd, transferido 
paru Roma, cia logar do sr. Steed, que 
vai nara Víenna. O correspondente de 
Berlim é conservado no seu posto. 

Começou ante-hontem, á 1 'I, hor.. da 
tarde, no Rio, o matcH de xadrez pelo 
telegrapho, entre o Chili dos Diários 
o do Progresso, de Buenos-Aires, tendo 
sido a partida interrompi-la ás 7 1 j da 
noite, por se achar adoentado o dr. João 
Caidas Vianna. 

EXPOSIÇÃO* MUNICIPAL 
A exposição foi liontein visitada ror 

1.223 pessôas. 
Conforme fOra aununciado, ás O horas 

da noite, foi encerrado o ccrtamcn, ten-
do pronunciado discursos allusivos ao acto 
os ura. Geriuauo Vert c Siqueira • mi 
pos. 

Em seguida, a commissão exec- ' va, 
acompanhada de grande numero de .jio-
silores e precedida de uma sccç.o da 
banda du Força Policial, percorreu as 
ruas do perímetro central em ninrehc 
IWX Jhmtbcanx. saudando, na passagem, 

governo do Estado e os redacções dos 
jornaes diários. 

Eni palacio, oraram cs drs. Siqueira 
Camp.,s c Carlos Botelho, respondendo o 
dr. Mello Peixoto, secretario 'i Agricul-
tura, em nome do sr. presidente, quo se 
acha enfermo. 

O: manifestante» tnirani logo após 
para a rua lõ de Novembro, erguendo 
viias ás redacções P!nh'u c lhurio 
Popular, que sc ucliaeau, feeluula , j.or 
ser domiugú. 

A comuiissão i xi i uli,a, i'iimpnsta ii,,s 
drs. Germano Verl, Carlos llolcliio, Si-
queira (;amp.)S, Candido I' drigues c Ar-

aldo Vifira de Carvalho, dirigiu-se 
redacção d'í» Correio Paulistano, fa-

lando nesse, oceasião u orador oflicial dr. 
Leopoldo de Freitas. 

Respondeu, agradei .-ndo, o dr Antonio 
do Godoy, sendo erguidos l i ias á 
prensa e aos promotores da Exj.o.siç 

Na redacção d O l.stuào th S,io i 
lo, orou «i (ír. Leopoldo de i iviías, 
pondendo lhe o sr. i'linio Hand o, que 
convidou os nianifcslurites a sen ircui-sc 
de iinm t.nja do cham/iayí 

Ne^ta redacrào, rotroii a commissilo 
•'xecutiya seguida dc numeroso grupo de 
iiidustriaes, lavradores e eomrncniantes, 
que foi renebida peJo nosso director, dr. 
.Jfon.so Arinos. 

O dr. Leopoldo de I i-ciíns, mi nome 
dos promotores da Lxposii.ào, promin.-iou 
t' (Mente discurso, agradecendo o « ou 
CUIMÍ a ella prestado pela imprensa e des-
tacando os nomes «'esla folha e do seu 
director, que agradeceu, saudando, por 
sua vez, não só aos organisadores do Ccr-
tamcn, como aos que a ello concorreram, 
collaborando para o successo incontestá-
vel. 

Arguidos muitos vivas á imprensa pau-
lista, aos drs. Orruiuo V«'it e Carlos 
Kot lho, a man'.- ,ux Jlawbcaux se-
guiu rua de 8 . Üeuto ai ima, tendo sau-
dado outras redacções. 

Deijois, seguiram, ] ura a sede da Socie-
dade Panlista de Agricultura, ondo foi 
servido modesto enpo de agua, orando o 
dr. Carlos Hotel . que num brinde eu-
feixou saudações au; promotores da î x 
posição c seus auxiliares, a aber srs. 
drs. Candido Rodrigmi, Oermauo Vert, 
.Siqueira Campos, Arnaldo \'itin. de Car-
valho, Henrique Pereira Ribeiro, .íofto 
Henato Sabino, Alcides Vieira de Carva-
lho, F. Neuuian, EageniJ de Carvalho, 
Joaqniin S. dr» Cruz, e a todos os mem-
bros do jury julgador. 

O «ir. Olavo K;jydio ergueu uni viva 
uo dr. Luiz 1'ereira Harr. ito, < onespon-
dendo o auditório coi" uma prolongada 
salva de palmas. 

O dr. (S.rmano Vrrt brindoc ao dr. 
Candido Rodrigues, ex-sccretario da Aíri-
•ultura e á eommissffo de rcdacçflo do 
Correio du Exponirào, representada no-
srs. Leopoldo de Freitas, Jo«o de H» 
Rociia e Fernando W^rueck. 

O Jr. Siqueira Campos eu errou a se-
rie dos brindes, K-.IU lando o dr. Carlos 
Koteiho, que fora n alma da Kxposioao 
Municipal. 

Penhorado, o dr !5o?ellio agrade er u, 
dizendo haver trabalhaoo para mgran-
doeer a Sociedade de \g'(.iiitura «f ele-
var o nome paulinta. 

A's II horas da noite, disso! »ou üe a 
marche aux ftambcanx sendo erguidos 
militou vivas ú imprensa, ao Ralado e 
aoh promotores da Exposição Municipal. 

LINGUISTICA EM CAVACOS 
VII 

O jionto capital desta questão—pomo 
que Silvio jiimais devêra perder de. vista 
—é a filiação de cslrrlla em nlclln% 
não em ASTKKKLA. Toda a sua disvuiiwío 
sobre o ;• intercalado na fôrma original 
d« estreita (htrila) não passa, afinal, 
d um alçapão ou porta falsa, p o r o s o 
jn ngora, não mais poderá fugir o enorm 
g.ito que elle, mui sêriaincnte, nos ia 

por lebre 

n O F K O CLARICTK—F/ dos vinho: 
\ j y j x I I \ / fje m c s a tt niarea inais co 
nhecida, devido «I sua superior 
dade. 

)c teito, que nos importa.que a inter-
calaeão do ramoso r, depois do um pe-
noso exercicio de acrobacia etyinulogka, 
sc • vpliquo nela existência de "uin r i.a 
raiz de Mella is ter) / Que nos importa 
que a letlra discutida, apenas encarada 
pelo lado da jdionologia, deva conside-
rar-sc como kttra de reforço ? O que o 
publico precisa v*r íe, gradas a«» propilo 
Silvio, já vai claramente percebeudo) 
que o monumental AMKI. I,A não passa 
va de uma invenção de quem, ás ve«es, 
abusa da sua aui toridade profissional. 

Silvio insiste em fingir que não enten-
de o que são lottras ailccuticias.. . De-
veras, será isso, a.s .̂tu, tão difficil de 
entender ? Não é. -LeUras adventícia* 
diz inuito bem o illustro anctor do Dir 
tíouario Gruhimulical — chamam-se os 
sons, de ordinário interpolados, que sc 
encontram nas palavras e que n5o se ex-
plicam puramente pela elymologia. Em 
geral, as lettras adventícias explicam-se 
pela tradição de erros orthographicos e 
prosodicos, quando nã» pela eupüonia* 

Parece-me que, em áo poucas linhas, 
nào se podia ser mai claro, nein mais 
completo. 

Tomemos, para demonstração, o vocá-
bulo boinco, typo vernáculo donde pro 
cede a variante popular boiucro. Feito 

confronto das duas fôrmas (a priipUiva 
e a sua corruptela), vé-sc que ha, na sc-
g iiida, uma lettra a mais. honde viria a 
intrusa > f)o Cairo, ou Malta? í>e N«za-
reth, o.i ICgypto? S.;ja donde (juizerem. 
Pouco nos importa a sua poccdene.ia, para 
que, á luz do bom ser.so, ai-cílHeraos co-
mo bem i.abú j. a »»lassificaeão applicada 
por João Ribeiro. L'u:r.a lettra udventi-
ia.. . 

Sim ! Venha aquclle r, reniotamert«:. 
de um n germânico .o que é piiantasiar 
muito em matéria de e.fymoiogias), ou. 
por i phenomeno puramente pbysioló-
gico, tenha alli apparecido e? ooradica-
mente, i ntuo em outras adulterações pho-
neticas frequentissiinas na linguagem do 
nosso povo exemplos: nelectra, em ^cz 
ie t electa ; ferre, e u vez de leque ; 

r/ie/re, em vez de chefe)y—o ^ue *não 
soffre 'iicuor duvida é qu , tomado 
•oiuo ponto de partida o typ » primitivo 
boneco) er»ta >u aquclla ra>:uo seieu/i-

/ica,. por mui'..» forte que seja, ab.solita-
menl»; m'") lesará n .;las.silieaoào do uri 

niicio% dada ao r de bonri ro. Preten-
1 r expliear, s\sleniatie.!:,o/ile, com 
jij.ar* • ias • 1 yuudiieieas, orjue n;lo paxs i 
de ti * 11 err >'i<- prosodia. . é risível! 

Silvio, por« :»i, si u incessante rm-
peniio d° tudo expli :ar por etymologices, 
chega a .squecer-se do que, "ha airda 
poucos dias, mui gravemente affirnriva 
rumo venlade »'.ventiíiea... Lemb"eH 
•ie que elle, no Popular de *J<), tratan-
do das línguas românicos.disso nuc o piír 
!>eri' i i porti.guez e o liespanírol) h o 

fiar italo t itirtl Co italiano e o france«), 
pelo nieii'js no attinente ús lettras adven-
ficias, obedeeiani ás mesmas leis phr*nc 
ti«as ou morphologicas. Fieava assiir» ..; 
tendido que no idioma do Lacio—e só 
mente ahi—• que teiiainos de busca: « 
origem do tacs lettras. . . Muito de mol-
de vinham então os vocábulos reyiitro 
entre/la. formas commiM-.s :'h duas ünguas 
irmãs. Nossos vocábulos, já por denwis 
discutidos, bem como e»»i o.ifros, a lettra 
inter»'.tladu (ou urfreiiticfa) <i;\ia consi-
derar-s ?4vino!.»y a, «•, m:o 'i.nEíirB 
lio i.ATI Mj—foutJ dos dons idioma 

Silvio, entretanto, no /'upnlar de 27, 
cm vez do. por sitrpks ccii«.rencia com 

s •' is priipripios, re.-'>rrer também Ao 
itiin pari explicar-nos a origem das let-

tras fiiírriiliria.i ein ontrad.n em outras 
palavras da mesma pro :edeneia, acho: 

qu aito no adjective an^reitto,w%in 
a geí fo lhe fica vi a lie"tia <le Sancho 
Pan«i. . . K i r l i , i 
ar de iníallib;!idado 
mou que i»o u'' etiv 
vado d'.- /«V; o i 
nliol sui/t/re,—< omo 
bem não houv «se a 
riiif/ni/ioro, nanfiuiiiolenlot sa nf/Uififcü, 

•-•oi/(/naia, sauf,;i!/'(ca( ioa, i;u /;//'rar, 
sai/gui/ucla, h '// nnario etc., em qnc 
a famosa letlra i. .<# appareee. 

Se amanhã, porém, Mie perguntarem 
por que é que no idio > i de D. 'iulclio-
te saitf/re não d».u nun>)rino% xanfjruto-
sí), sangniioh i/to etc. ,—mas, sim, san-
(/nino, F.aiKjuinoòo, . annuinolento etj., 
Silvio, catliedraticamente, ';«intcuciará*quc 
6 porque taes vocábulos derivam do por• 
tuguez sASouf'. . . 

Ê os leitores do Po/mlar. nléin de sa-
tisfeitíssimos com essa expii 

il 
cl 

Hilvio, na sua obsessão de ftxplioar 
SíJirvTiPK AMBlVTE a origim do n dc 
certas nalavras, foi buscar o plural da 
qucllas /«irmãs germanicas (nianten, lis-
ten e last en),—como sc tacs formas, al-
gnni dia, tivessem curso na nossa lingua, 
para que, tal qual no vocábulo aanr/'ne, 
o n se permutasse em /•, e—» que é 
ainda mais patusco—como se, piunetica-
mente, o n final do allcmâo, po posto u 
uma igal, tive* • o n esmo valor do // 
latino que, em sang'ne, antes dc nm e, 
se converteu em r para dar o hespanhol 
eanjjrc / . . . 

Não ha duvida. O meu excel ente con-
Trade está «"[frendo do delírio.. etyino-
logico. 1'or isso ó one a«da a vôr con-
fusões onde só elle eque se confunde... 
Em e.ile/lar, cc- slellar c ron- lel/ai uo, 
STí;ri. é, effectj ihu.nte, como eu disse, 
rai- e não radical. 

Antes de tu.lo, precisamos vêr '|ue se 
trata, alli, da di:ui NÇAO, e não da klk-
x\o, daquelb i voca uloi. 8e os tivease-
u."s de considerar quanto á ri.r.xÀu, sim, 
senhor : devêramos oividil-os, üpenas, 
em duas partes, ama invariavcl e a ou-
tra variavel, isto ê, cm thema ou itAUí-
CAI. e variação ou desinencia (estell-\-ur, 
roiibtcllarfo, eonstell-\-arão). E porque 
•• que áprimeirr '.rte 'hnmariamos »• 
m» ai. ? F/ só porquo iiclla fe eneon-
'~a a raiz (etell). Ora ahi está ' 

Agora, se analysarmos aquellas très 
palavras quanto á DRUIVAÇAO, já o caso 
não é o mesmo. Teremos dc dividii-as 
em vários elementos, que s3o: a raiz e 
os affixo*. Considerada a derivação ape-
nas no dominio da nos^a lingua, a raiz 
» omnium de r stellar, const et lad o e co/i-
slcllação é BTKi.L, pois que Ines vocábu-
los procedem directamente de Stella, e 
não da stert como quer o meu doutíssi-
mo collega. Se descermos, porém, á na-
lyse do latim stefla, separadamente, en-
tão, sim: a raiz será cfer, porque stefla é 
um diminutivo adulterado deste vocábulo. 
ie, por ultimo, num estudo comparativo 
lo annoricano .ster, do -anscrito c in dez 
dar, «lo grego aster e do allemio stem, 
proeur.unos a raiz «lo mesmo ster, x -
rili'.areir.os que a rai/, commuai de todas 
essas pala vi us «'• st, cuja origem, com 
mais segurança, sc encontrará uo. . al-
piiabeto. 

O conceito de /y//>, segundo nos ensi-
na li-ivelacqne, depei.»ie do ponto «le 

Ma e„. que nos colloquemos para «na-
lysar •mi vocábulo. 

Depois disto, jiergunto eu, por minha 
vez, ao nosso sábio dr Topsius: — Não 

sei ' ainda esla lição . . 
. I U.1Î0, 

Al. VA lio (ÍLJ.UKA 

F I M A I M M 

l[ontcmi dia cofagrado ao« morto», 
foi grande o movimento de vigilantes no« 
cemitérios da Consolação, Ord-ni "" do 
Carmo, Araçd, SS. Sacramento c 1'ro-
tcsiantes. 

" i LOIIIIch da Light and Pott er, des, le 
cedo, comboiando oulros carro», jiarliam 
da cidade>rc|j|etoa d" passageiros, co., lu-
/.indo corf,as ilc sauilaiic, ramos le flo-
res naturae«, crncetro* de perpttuaa des-
tinados a enfeitar os tiimulos. 

Irinumeros cerros desciam e sairiam n 
íngreme ladeira da Consolarão, levanile 
os romeiros. A pé, »ob o sal ardcnlissi-
mo, lima verd eira multidão ia a ani-
nho do ceraiterio, «otr,irando palmas, co-
roas e ramalhetes de (lores naturae*. 

C o l l S o l i M . - f t o 
O cemitcrio da Consulai.íío, por rou-

trast.«, aüás coiiituuin nas cousas <la na 
«ureia, apresentava . ro aspei to, illt, 
luinailo pelo sol, que destacava da bran-
cura d. mármore poli ,o a côr negra dos 
erii/eiros, erguidos ein meio de. verdadei-
ros canteiros de liôres variegadas. 

As ijuadras, bem cuidadas as ruas • 1-
çadas i pedregulho e borla lus dc i i -
sttarii e .. .eiras, denunciavam a lim-
peza ,,gorosa, que alli é uiantid-i pelo 
-'•tual administrador 

A'entrada,divisa-se imponente ( trlé o. 
d* grandes coiumnas dóricas, coin ties por-
ta", desíaeaudo-so na frisa agrupamen-
tos symbolicos em baixo relê o'. 

No fuiido, acha-se a capella. aljolia-
dada c clara, que pai eco um lanto baixa. 

As .lova's quadras do cemitcrio apre-
sentavam K mesíu liiiipe/.a das ruas, 
desta. lo-so os custosos mausoli'os e 
jar.igo., . as sepulturas rasas, donde bro-
tam lindas flores da f s taeào . . . 

Al!:, erguem-se obelis:.r.s de 
lavrado, ti -nemor-a daqn 11. ; 
lida foram bafejado.', jicla .'.riuua . a- da, 
ua vaila omrtiuni, i.a t'r;.. írot i . dor-
mem esquecidos os operarius, os hu-
mildes . . . 

("oiitrastaiido eoni a ri-jue/.a da-- corjas 
de ilores naturaes, de Ou am e de panuo, 
ji..: adornam lu dias caiu] a-, Md.iici.s 
i singclleza de • ;airas i arneiras. s m uri.a 
•oli.a de s.iuda-i': vimos, i... ullilua qua-
íra, liulnildes crui-.eirf^, e - j í i d ' - . u i 
• rr:, • ..,i vo1 o-: a :>' raie 
• hri-:,i : - Orai l i.r etlr. . . 

loso padre 
-yio Clirls-

ii:ai mor« 
que na 

A sepultura de d. tugani»Pei«Ir» dc 
Albuquerque estava jniard..i|» poi festões 
e ramos de hera enlrelai.ad«. vendo-se 
também alli riquíssimas t /l oa- -Ie oisquit 
o seda. 

Heprcerta esse tiiniob um anio, com 
as azos espalmadas c ein iwuili, ao imito 
a uma cruz. 

Nessa mesma qua Ira, vimos, ladeado 
pur quatro toclniros, a peo,.. tumular 
que encerra os desp- ,os „ , 
José Martlietti, fundador d-i 
(ovam Colombo. 

A esse temps, M slnniiiu do colleglo 
fiiiina 1'rocideneia, precedidas ,'as irmãs 
dc raridade, alli chegaram, cn'oan io pre-
ces pela alma do virUoso sacerdote. 

A leante, notamoa uma iapido com as 
• il" ripciie» flijott e /• •ta, marca,ido o 
li rijo dc dous anjos que pai main para a 
guarda do Senhor. 

t u p l e s , modesta, "-sa 'i-nuliera. 
Representa um tri r.elro, tendi na base 

urna ancora partida e utn uvro com os 
nomes dos dons innoceiil.es. 

lles.a se pelo arlis': -j de su^' li-
nha.í, s .hriaiueale iraa^: 'd IIIMUIo 
do eoinmendador Antoni« A..gusto Mon-
ti iro de iíarros. 

K' de, mármore b ai/ i, f.iri..a de 
ea pel la c estava a orR-s'»o ' cau icr t e 

Seis 
nascido, 
Araci' 

I lerio. 
alhad' 

\ o A r a i e í 
horas da ntanfeS. •• «o era 
e a grande ai ei • qu, leva ao 

formigava de t íi-IJOSO1- romeiros, 
uns sobradando eriizcs de ihnd tosea 
c gulrlandas pobres •. se oru entro.» 
levando eomsfgo os seus lacai, adrega-
dos Ie inimensas ixas d. !iuas «oi .as. 
A essa liora, o • asto 
túmulos desp' ios e , 
va para re ei r a Ini • 

As prinieiri. guii'andas 
i -' roxos e iiareilris 
rodanlhes broe «s • «los, 
eoròas de rosas di tiisrir 
sitadas sobre os u.'o., a 
ga los pelo tempo. 

I. a prima* a, , ' • 
t , í< /. abrir ar, redor 

ereaii'iiihas, alvas ai.- ici.as 
"OS . 

Vi-rdadeiros ierdi-4 on: 
í.* r ,isT. etai ain-se s .bj i' 

o,-, os 
eeorda-
.,1 os. 
sai'he-
'i de 
ri . .ides 

fl'-pO-
I e st i-

prchjdeas finas, ornada com um grant/ 
laoo de fitos brancas listados dc iireto, 
tendo Inscripto», em lettras de ouro n 
dístico votivo c o nome de Kduard» 
Prado, 

liiiianlc o trajecto do nosso escripto-
ru» ao cemitério, fisralisarem o serviço 
de condução, por gentileza especial, qua 
agradecemos, o dr. José Vaz de Olivçt. 
ra, fiscal da Companhia, por parte d* 
Prefeitura, e o ajudante do chefe do tra-
fen o da Light. 

D monumento que assiguala a sepultu-
ra de Kduardo Prado desloca se logo á 
primeira vistu, pela beile/.a das suas li-
nhas. h' constil ilido por uma colnnina -!e 
granito rosco, partida, tendo ua soa 
base deer-ações de bronze. 

A col nua assenta sobre um pedestal 
de granito negro, de firma impo- nte. 

Na face anterior do pedestal está en-
cravam, arn medalhão de inoi niorc bra.i-
n , onde se vê - m relevo o busto do saú-
do.-, > mestre. Na face. posterior foi r.oi-
locada urna lapide de marie -c negro, 
so ire a qual . stflo inscriptas cm lettras 
de ouro as ultimas palavras por- Kduar-
do Prado proferidas ao entregar a aln a 
ao I 'reador : - freio.. creio... lesits ! 

Na base da eolun .u via-se uni minério 
de ouro, lembrança do dr. Orvllia 
Derby. 

O monument) eslava cercado de vaso» 
com flores raras o ua base do pedestal 
foram planta'' s po; mão piedosa imiu-
merus roseiras ' oridas, entreamadas de 
saúda'' s. avencas, angélicas, petunia«, 
sempre-vivas etc. 

Acomoanharam a nossa romaria, como 
homenagem ao pranteado morto, o dr. 
Theodoro de Sampaio, o professor Cyri-
dião liuarque, director <!. evisla A KOn- ' 
cução, o dr. Baptista . .ra, o ar. <>a-
ma Juni', e o sr. tíeechi. 

No cernit. rio aguardavam a maria, 
ao lado do lumiilo, o dr. i'ernai o Clia-

e família, - sr Raul Ciiaves c mui-
nitras pes® ias. 

"ureza. j r i » , se 

ahi d—.i!. 
1 -

I m p i - e s s o B 
1;.' i-benios durani.: a seniara : 
l'iil.llKTOS — An nnario Ma 

dleira para o 
cap' 

HW da 
(Uli"' ' 

I 
Paura-

.1 O seu delicioso 
dossolngie.i, affir 
raiigreiito 'deri-

M-iiv.i do i.espa 
: no hespanhol tarn-

fiiru.'is saugttítio, 

—12 de obrii no 1902.Partida de Pa-
wol-Pindi, ultima estação dos caminhos 
de ferro indianos; dous mil kilomètres, 
mais ou menos, separam-nos d'Andijan, 
cabeça de linha do Transcaspiano. 

O trajecto até Srinagar faü se em .ton-
gas., ou carros a lomba de dous cavai-
los e sem molas. Meu companheiro, o prin-
cipe Henrique do La Tour d'Auvergne, 
' cu tomamos logar em uma, nosso cria-
do de quarto o nosso «boy» indiano, em 
outra . As paradas são bastante approxima-
das uma da outra (cêrca do 15 kilomètres;, 
e os cocheiros impeliem as parelhas 
quanto pddem, encorajando-as a som de 
trompa. 

Depois de 20 kilomètres de nnu corri, 
da louco, através da planície, abordamos 
o Himalaya. O caracter da paizagem 
Iransforma-se repentinamente. 

A chuva, qne não viamos desde m lito 
tempo, põe-se a cahlr fina, penetrante 
Temos frio. 

A's 6 horas, altingimos Mnrree, aqnar-
Vismento de verão das tropa» do Pan-
Jab (2,000 metros de altitude). 

—1B de abril. Passa mo» « fronteira de 
Cachemira, a, no dia seguinte, depois de 
«ma viagem de dons dias no ralle pro-
fundo do Ghelnm, qne domina ama série 
de montanhas incomparável», chegamos a 
Baranulle, n» volle de Carhemira, im-
• e u a plamjij «vai, çercad£ £ o g am-

phithéâtre de montanhas de mais de 100 
metros, ainda cobertas de neve, 

Srinagar, capital dos Estados de S. A. 
o Maharajah de Jummoo e Cachemlra, é 
uma cidade de perto dc cem mH habi-
tantes, edificada sobre os margens do 
Gh^ium e dos innuiueros lagos e canars 
que delie derivam. 

As casns, construídas sobre espeques, 
decoradas em geral do madeiras eacni-
pturadas; as pontes de pau, flanqueadas 
de construcçòes bizarras; as escadas de 
pedra,que descem até ao rio, fazem Srina-
gar semelhante a certas cidades Ja Suissa, 
a Basiléa, principalmente. Tivemos de pas-
sar «hiinnis de um mez, porá esperar que 
a fusío das neve», retardada por «m in-
verno anormal, nos permittisse abordar 
as montanhas altas. A vida em Cache-
mira é, de reato, encantadora, ffabita-
raos um grande honse-boat, no genero 
do» que se vêem sobre o Tamisa, ama 
velmente posto í nossa disposição por 
S. A. o Maharajah. Uma thUara, ou 
ligeira gondola branca, accionada por seis 
remadores vigorosos, permitte-no» fa-
zer rápida e commodamente exenrsõe» 
pela cidade e cercania». Aproveitamos 

permaaeneia em Srinagar para com-
pletar nosao equipamento. A» lojas »lo 
»«merosas « sortidas. Somo» perse-
guidos, o dia inteiro, em terra e agua, 

aspiram a honra de ser nosso» forne-
cedores. Suas offertas, dc resto, silo ten-
tadora», seus preços, verdadeiramente ir-
risórios: por 1« franeos temos soberbas 
parelhas de caça; por 20 franco», tendas; 
por francos, leitos d.; campo! 

Os passeios no tibelnm e no Pal-i.akc, 
que é uma derivação daquelie, oceopain 
nos as tardes, com a visita ao» numero--»» 
palaeios e monumentos, vestígios d) po-
der doa imperadores icoghoe», dos quai-s 
Srinagar era a viüegiatura de verJo. 

Depois, consagramos nma semana á 
caça, remontando o flhelnm em nosso 
honse-boat até O o w e, em seguida, até 
Achibal, duas das tapadas ou caças priva 
das do» maharajehs Resultado: ' inei ur-
so», cinco javali.), vários lobos e rapo- | 
sas. 

- A 12 de maio, tndo estando prompto, 
despedimo-nos do R. A. o Maharajah, 
enja benevohneia inexgotlavel nos acom-
panhará »té a fronteira do seus Kslados, 
e domo» o signal da partida. 

E»coIhemos para chega* ao Turkestan 
o caminho que nos fará passar por (iil-
git, pelo valle do Hnnza e o Tagduinbash-
Pamir, o mais corto e tombem o mais 
interessante, posto que mais difficil qno 
o do Karakorim, que tomom os mora-
dores hindus. Indo o Koahgar 

—A 13, depois de termw.durantc * noi-
por nma nuvem de mercadores, «presen-1 te, em no»»o house boat, tornado a des 
topfc « p typo judeu pronunciado, ««« leer o Ulidar) o atravessado • 10(0 

tüa lu-
uiinosa e tilo rai.il. mais idioirados fica-
räo ua iiiexe. , ei oiieren-ia do inexgol 
Invel linguista. . o mesmo .orem, já 
lhes n:lo succederá i-oru a cxplicaeãu pnan-
tasiosa quo Silvio arranjou para o r iu-
terr alad-, •• u masliti, li. ira. la-iro c ou-
tros vueabules oriundos du a ! -mão. 

1'.' que todos sabem v w 'm, listra 
lastro derivam da ; féu ; ns germânicas 

laa-l. h-í . last, .»s qua'», por adapta-
ção á nossa língua, derr -r as primitivas 
masto, li la e lasto, convertida» ífc-
pois, por corruptela, em mastro, ttstr 
e lastro, lai qi.al rcßitto e csl.'lla, íkii-
idêntico phenomeco, se "loiverterom em 
regi,tri) o estr. IIa .. Digo isto. pm ,u • 

Wolar at«: Bandinorc. subi: 

vando nossa bafagem, touianios o rami 
nlio do Gilgit, caminho estreito, 
beni cuidado quanto uma a!am»»da do 
nossos passeios pnblicos. A' tarde, «le-
pois de uma ascensão de 2.0O0 melros 
sobre o flanco da montanha qne domta. 
> lago, at tingimos o bvnr/ahtr de Tra 
jb.il, situa i ) a J.ÜOO metros dc «ilíiltó?. 

no meK da t m sombrio boaque de^-i-
IIhoiros, lembrando certos Iodares d.: 
Stvria. 

14 d? nnio. — Passa^oin do collo do 
Trngbal, .itros; a partir da alfrtu-
de de 3.000 metros, 1 «ido ^(ánob á nerc, 
atrtrên da qual nrs.sos avi.Uos uvauçan: 
penosamente, afimdar.do^sc és ve/e« at.' 
ao j'̂ 14 Mais abaixo, enorni»-s avalanche.-? 
interceptam a e s t r a d a A f i n a l , o vaHe 
sc alarga, «jp pinhciio^ r»a|>parecetn «en-
tramos no ridente valle de CJnraTü, mÂc 
díslisa o Kislia: . ngapga. 

Dons dias de^. w, vencemos a jv:, eatan 
do o can íuho ainda impraticável p t r a 
ofl atatio*, o oQo do Curvii I4.Ä"JO me-
tros <íe ali itude); marcha de 40 kiiomeltWí» 
íooga e penosa. A neve tem, em rari«*fc-
garea, qnatro m-troa de profundidade. 

—19 de maio —Por nma descida pro 
grrssiv«, chegamos a Astore. 4nartei 

I i-a Naval 1Î! 
1ÍMV2, organisado polo 
A. Santos I ort o, s"< retario 

A Mori th. !e Acudcntica t 
tj/io. ('onfep'?i< i.' i.inièrrurai da A. do 
Ivii;ia';flo, pruferi ia pelo dr. T., .uno 
Basilio, a 1! de agosto, nu 3 ã » «St in-
way». I/HCUJ ft s«<i;d::râo pronunciado 
ua lucsina occasiíio pelo r. Pedro Do-
ria . 

Apontamentos para a •//.« toria du re 
e oi inj à o de Js:,í, Miogra|diia de ÍMini.--
gos Jos«' dc Almeida., jirio or Ju- '/.< 
ferino d,i Cunha. 

If e forma ('m/ 'Hncional ' picoto --
Disciiisvs prof«»riti"S no ( ' •,-d mi-
neiro ; ' tadj -ir. Jo.:o i i./ Al-

j:io:vKiivas d„s 
l-ogo i'i Mitrada 

dirrito do portão . • 
t ij-. V) • i• • s visit, fit« 
<im.inr.ore brai:"' 
sivo .S'tbrr a lapide d 
o i , d e d. Mur ( 
Prado. 

Innuu!' ras corô ^r 
íi' .••:.•> iiatm u « a> 'Ji na\ 
ft:ii: iiido o ambiente. 

Ao lado dessa, \imo-
liina crianr.t, iii'firarr 
flor< N, sMieutan ío^e p 
ornameni 

Dentre os i,. »m .»•• • 
feslfii's, palm;.-« «• : irio 
lairadus, desJj a;iKs 
rea I'i, c:n m'io de ro 
parasitas. 

A P'-.'Cll'r, V, 0 t." 

arr-'^ 
turas 

iiar as r. a.s Ku'1; 
e'-ul as ea p̂  iui; 

ró'j.s 'h br t nit. 
» enniterk', co lar 
ifral, t liarna a a 

um l.^llo mnijsol» 
sobr.'o, mas <xpr 

mannore k-i; 
í ha' i.'| 

I ion 
i palmas 

14 T :di,c 
po-

oroina-
• ' , para 

ll' ' i O 
lar 

•/a 

• domados 
»!•• hora entre 

v i , í..n not. ; 
•iras, arg'-íj cu s i 

r.i: ro Ma-iar-
. s 

tíS 

no p. 

Ur. 

roj/ular, -ii 
u <.'(.iigrt.-so i 
. Pali!-», !•• 
Manoel Antes.. > 

I or 
I 

psbot, 
es q-|. 

abs.. 

obre 

: a1 :e!if „ 

n.ent»- • 
la-s s.K 
p i I X NÍO . 
sorricia 

-lV, esta 
resrrit j 

prantea 

IJW 

nras-f* 

o vela 
a p^r 
a q , 
es: te 
'ar i, t 
a eo»ti i 

do 
pia.. 

or 

rio».hi les 
para outro 
eia liofão. '.'M. 

1- muitos ii 
crcaii'.as, pas 
tod i aquelle <-. 

Í m fro« enlr 
it.diflor- iii. s. pro' 

:i(J. • It l'T 
palradorn 
o!l.-ndr 
.loueena, " q 

in ro 
omo a 
i ''-d' 

siauo 
Vedo. 

ßolehm de Muli 
publicado nit'nsiîinseï; 

I. ."it 
|i"ia i,i; 

gadora de i!onio-paîLia 
Paulo. 

Cariai dr Londre , di.-ig', 
Domingos Jaguaribe \ • nr.i a 
editadas por Migm-I M llilo r 

i t util tos do Club i/r A'/'.'/ / . 
Punlo, r.;:: ? : m, IV-J 

k'statiitofl >íj clnh "s dr Selai 
S fio Paulo, f'.iutlad^ du 
de l'.i^J 

\lhi'tna'h IHn.-'r,. 'r, Jr .s, 
para o am;o de ii"' i, < • ,i 
'.•rioS A. . Weis S g", ; • 

nr.vi.x i AS r 'i,:;-. \i • - l, i i 

I. rï:>tV'de QciV' i. ' î-, i ' 
o.'.tubro. 

Tribuna }!••''<•. r- 1« a •!• n 
cirurcla, de qu«; «'• «liv-eî n o t,r 

lia Veiga > - 17 ò de lã 
se le ni Iro (if. I'jOj. 

ù'rasti M>dicj. r 
dioina e cirurgia, d 
redactor pria pal < 
vedo Kodtv. 10, de 

Kdnea où o , Vu n'« // u/, 
da em Lisboa, sob a <ii 
to.vio Figueirî;.iia.s '.i. 
tubro. 

/.'cri si u la !>-, oriaçùo T'i/ 
fíaliiana, dcdieaua. as a r f s ^ 

. U, de s.-lembro. 
Revista du ftahia. .le î>; i i 

scient ia, coinnifrcio < i . i'r,tria. 
15 de on' bro. 

Tu//arfliu, n. :i>'>. de I le n 
cojlaboraoíio artisti. 

or FaUtaff, i.'aiixf . 
riado. 

Sporisman, r' \ i 
gai;, do club de • •< 
Pari.s-' » 

mi'si ta1«—T.ontun ') 
maestro <». B. r| Ar< 
fesjor «le hor^nao, e l i 
Bevi! 

() >1: i 
laura, 

"I, de 

pcctat - .o dc 
tanto, sem o 

iravnm o. 
: vida, <-t*:)\ 

i /'"//, t;.( u ,,u. 
aram, a tard-- ••< 
a Ira g'*ral I« " 
itaràm iraa g,-

ndo 
•sso, 

••da-
que 

a na 
que 

[••gas 
î i .s a 

i J O S 

-.rain 
I osa 

fas 

A 
Pr;« 

lado do moiniinento de 
o. via-se a sepultura do dr 
Piado, cob; r ia de flores e 

Kduardo 
Marti-

corôas. 
í ' a r m o 

•i da Venerável Ordem Ter-
"n. • observamos o mais 
'o cu todas as quad: as e 

!.r>ntp estavam e'igri-
iiM'itas flores. 0 do 

Kamaiho, ainda nüo 
re a Ppide, sem in-
•'. u.í c palmas c co-

remi 
ce ira do Carn 
'uidaJoso as ; 

ruas. 
Os tum-i'.os e 

naldados de I1Ó 
saudoso barão 
acabado, tinha 
scripçòes, miut 
roas. 

_ A peqy. ni.ia tumba da innocente Maria 
C,'lhûi Ina. estrema ida filha do dr. Af-
fouso Aritios, surgia dentro de u n jardjgi 
em miniatura, eaioucad«. de. llor's vârie 
gadas e adornado com vasos c coroas. 

O de d. Marina Prado, de £• ailo da 
Ks'Oisia, lavrado, guardado po.- quatro 
.ia"i'«'- s de bronze, ou • crescem eypres-
te-, a'hava-se repleto de eorôas e Vamos 
de flores naturais. 

Os demais tumulo«, d 
P -r > 
roar. 

V'/. ostentava 
'.tio «iivorso, 
i • e finas co-

, notanips 
uiiadntii 

'avam i i d>- ! tos j' 'I r. •.-)'> 
vivas e.'rôas de «il ud i'i«. 1 

O do «.o do Pií.i al, - l'a: ;;t". 
!r±vn se • i« amer.te, a i ru. t r. fi o «-i 
. r.flle de posifadas im; laiera 
i.dade. hi-iv' as n •'<• r> ' «i.. i p' !•..-
rrsour-M d.» I. crt..ii;- ; M un :pj! 

:sta S: 
pie «• 
fr. A. 

30 d»-

.anal d î m -
d i r - l o r e 

A. de Aüc-
"2 >)n outubro, 
rev.sfa publica-
•(.è.o do sr. Au 

de lu' d-j ou-

art^-í, 
k> 11 

i. mu i f h verve, 
?aul. Texto va-

quinzenal or-

te, roma:i e, do 
palavras do pro-

Araraquara, bar> 
' i .a.i 

qium, 
i s * ; V' 
P, "S « 
dos > ( 
r'-s Sa 
F. d. 

j.v.igo da fusnilia 
Famili n-igno. 

•i da Silva, "dr. 
rîe Harros, dr. Jo1 

!.• 3IelIo, d. Mari, 
mpuio, 

io (.o.i'r 
dr. J,j:n 
Jt'ajiiiar] 

qu 
err; 

f 
errax 
rod o«v 

Oi Ti. 

Diogo 
Aga ia r 

ri Tar-
ie Alva-
ki, - '. 

'i.U-'J 
An'o 
tonit. 

dr. 11. 
insfrip', 

I. i 
lio do 
de An 

guiar " 
\rfhur « 
uiiarga-

0! . :nj 

eotti, 
A/, 

Km 

vique 

e. fi ore .s 

aqui l 
« rbaïKt 

talvez 

la f'.,,1 
!rovf c 

*«pn : 
• oiniil 

de • s na'ura» • sohl» o i. ïsîo tu-
inub oi.dtj repou ̂ îiiil OS fio.S' ' a.-
.ro; de • r.-gola. 

> t - ura • .o • t a . A j i ; s o . gr : j, > 
lie 

' ; ' " 

ni ' / / y, ni s u Int-H l'u u. 'u// > 

A A • n) nu,/ U . ' Pun '. le 
V A i l , • lob/ I •Jirj—,n 

'•ou: irndry.. 
M i:! ) pr«.x ')' i,a n; ' 

|i0lls J.II U' 'na n i e d" 
SU .'Cl la Arthur «1 i.'arvaî'.o N to 

\ •n u:.'ia i j , r«"ïv HJT m brrr. 
ne,11 sequ.-r uma • ruz î 

K - • i-.rd-', sol : i i \ ia ju 
s- n 'iraram • •; : t is' as. 

< ) ri micro df i •;inci! .s i r''i i ' ' i va a 
r e t»*: i t a ign -nt-do -.i •!•' ..iVtl-

m ni C. se M na t mpe>tad'i iiao •s-
e.'in'-iar. "o i.tr ' n 

• uas 1' • o s t ' i i:'e para que. a nt' s de 
h o r i da 1 t ? if '.ai::1: .. 11'. • "1 ' ' -r.a 

(lli«;t ,1 e- ii.d, t ual 
itr«) 0.1 j Jens ti;:i que r n. 

pr. sentam cor!' 
mos o s segui it» 
Jardim, ?i csqti1 

> . :» o p .riao 
ior João Azevp 

N ft I o; 
a, fill: 

fr 

valor de arte 
s : — tumulo do gei 
rd a de 'piem «mira. 
centîT.l; *ui:;:ilo tio 
• o, nae i » engt n! 

1 pi i pi tiio 
fro Lima; 

st.I 

1 ' r o t e s t 2<ii ( e s 
Xu cemiterio do.s Protest ante.««, 

a mesma ordern nas différentes 
e ruas, bem como i; numeras eoióaw de 

dades, petunias r perpetuas, cru/ei* 
ros «i.- sempreviva, cora«t<"'rs, Ivras e an-
'•oras formadas dc f!<':••.•> de variada* 
matizes. 

Até ás O horas da tarde, os cemitérios 
conservaram-se ahertos, sendo grande a 
affluencia de ri liantes. 

O^ - . rros da /.if/bt und Puirtr de-
ram ' asão a ouorme quar.lidade ,de pes-
«óas que hontem foram ao Araeá e Con-
solarão, não ten«' havido, ao que con-
sta, o m :'o. desastre. 

ra ht 

signât u 
bli'.as. 

eontlunar ; • a romaria aos ce-
. j.or ter a Igreja transferido pa-
a coin memorarão dos mortos, 
ss-' !,•:«,»;••.. «.,-ru facultativa a as» 
a do porto r.as repartições pu» 

- ommîssi.o u-' 

ido 
i fiucrra, sus 
s;"i i-ncia.s c 
i«»df|.) n. 'J. 

Ho.e, ver i fi. 

.ai • t remmi se 
r»solveu, entre-
do «-r ministro 
•• •'•riam^nte as 
1...0 Si i - :e'ider, 

'« ar-^c-â o j tso da viatura 
•i .-s o-'fi i- t.s tiros finaes 
i da comtnissùo. 

dentro em pouco ficarão 
trabalhos com o canhão 

:»(>. deve ido a eornmis^ão 
«ms trabalhos « om o canhão 

( ; 

tu mulo 
•••a Paciu 

1 U« o; t 
i tia p»-q 

Di 

1'rnn 
ja/.i;;-

' Ma 
no I : l.idlrni j:i/ii 

Ï . . Î n : i i ' i í o P r a d o 
oras mr.iiiia. 

'-•'.a! d'ü Commrrrifl 
: .-r a'liava reunido nest-v rc-
nav,: d«/us bond« s e od iaes da 

Power, seguindo em «Ur» • ,1o 
i i da ( onsola.ào, -ni romaria 
de FJnardo Prado, levando 

>r<>:\ entreteci'la de lviiose 

do program • 
('••rtamentt 

l'om luidos rc 
Krupp 7, c 
rontinuar os 
Vickers, 7 5. 

3F» a r r - o «s p o T 3 r o o 

»1 r« 

para o iíosj il 
um anonynio 
ilia do fall-'. ', 
es^a quantia ; 
th Suo Paill a 

\ a mos la/' r a «b t 
'•om u vontade dus g<-

O pintor brasileiro 
Irai .-feriii a sua cxp«. 
I ara o snIão nobr«' du 
i/uI, gentilmente ce lid 
•i irrer oria. 

hontem 1"$ de J.M P.C., 
al dos La/.aros, e de 
que, • inim«'inorando o 3í>° 
lient!) t! siia mãe, destinou 

s il'O Commerrio 

• i u > «!<• aci ôrdo 
r v - s offertantes. 

vr f.. Ribeiro 
i «le quadros 

i lab Iutrruacio-
prla respectiva 

. • ^ e i j u i i i [»iii'4» o ü i o , a 
s e r v i e « d o s i n ï ' o i l i a , o s r . 
I ( : i s 2 ! c r î n l t i s t ; ! . 

verdadeiro oasis, 
Ues'rto de pedra« 

—Xo dia segi 
nho, ás 2 da man' 
fico illuininando 
«hamentff grandi-
marcha .le 7*> kiiom- iros. corn uni calor 
?m breve insupporta vel, at tingimos, á 1 
bora da tarde, ííiigit, ultimo posto mili-
tar jugiez nesta estrada da Ajria Central. 
Uni agente politico, o major Stewart, 
njo acoftlmento encantador ficará na 

nossa lembrança o^:ad cida, 4 JUS OU 
très offioiaes e u»n medico represcuta-u 
ueste canto perdido do mundo o podf-r 
ferítaameo 

L"ma eipe-Iiçlo de ca«;a na Saininga 
Kallah eomîni-noa a mais de 4.O**) me-
tf«s de altitude, mas sem resultado. 
mal podemos de lor.ge ent rever os 

markhois» e os «íbex» de ehifrea ífü-
mensofl. e dous arsos, do« quaes em v io 
aos teütanTOi apprcx-mar. 

de verão das tropas A* Cacheiuira, i f f i o i —Ko domingo, 1°. do junho, s ga ioos 
r i d ^ vçj-dslante. g t j ^ ú t w l » » f e w , o vtüc de Huüi*. 

campinas, vera';«» i 1 • 
• a h;, emqnanlo .À*>« 

á nossa direita, o Rukapuslii, i»;n dos gi-
gantes de Cachem ira, esmaga todo« 
picos rir umvhdnbos »'oiii sua íir > >a 
pvraiiiid-j d«; gelo «semiiílante 

—A 4 de jun^o, chegamos a R i' i» rar,; 
tal de Hnnza, verdadeiro ninho de sal 
teadores, suspenso, a 2.400 metros de 
altitude, to flanco dj um pi«o de mais 
de 7.000 metros. 

Os habitantes oe Baltít, o;itr'ora cele-
bre« pelas tnas «raz/.ias» em Caeiieraira 
e na Asu Centra^ tornaram-s^ boje pa-
cíficos cultivadores, respeitadores da or-
dem es tabe leça pelos conquistadores 
iagfezes. 

íka divertiiaento favorito é o polo* 
jogo a qa»: to-los os dias, dnrante aig i-
uius i i v r f y pi eutregim com paixà< .̂ 

inverno se 
s. effecti-

!.:r pelo fnndo do vali«.Xeers-
, para evital-o, escalar ro 
ou atravrssal-o«, acima do 
frágeis armações fixas nas 
?ra Quanto ás geleiras 

resplandecentes ao sol, que ao redor de 
P'?s d scem do flanco dan altas monta 
.T, ha uma única a atravessar : a de 

i' rtur. O gi lo, de rest«», sendo rm gran 
de yar' i l.crto de enormes pedras, t 
passúílo *«'ui mais difficuldades que < 
•mar de gelo» do Chamonix. 

— A t:5 de junho, emfim, attingiinos o 
i« sfi'atb iro d«- Killik, a 4.ÍHK) metros de 

aitiiude, e entrâmes em territorio chinez. 
O frio neste logar é muito sensível: 5 a 10 
grana abaixo dí zero, de manhã, durante 
a ascensão. 

Uma vez no alto d.> monte, a paizagem 
mnd.i : abandonamos as montanhas som-
brias, escarpadas, as gargantas estreitas 
e profundas, as torrentes desordenadas 
de Caehemira, para penetrarmos na re-
gião dos Pamira immenses e ondulados. 

Ctfé» nm puxemos em coiítacto com 
os primeiros representantes da popu'ario 
tareo-ebineza; sào dous «beys» ffuaecio-
narios superiore»; mandados ao eoaao en-

coutro pelo Ambun 
glian. Montados Kobr«-
//ais rbuffalos da Asia C 
governados por uma corda passada atravét 
do focinho, vestidos de amplos mantoj 
de seda multicor, calçados com botas 
enormes, fazem um effeito monstruoso ao 
lado dos kanddjouts habitantes do H a » 
/.a) pequenos e* rachiticos, semi-nús, ape» 
sar do frio. As principaea diffieuldadec 
da viagem estão agora vencidas. 

Ein três marchas, de una cincoenta ki-
lometros, bagagens conduzidas por gukê 
e camellos, altingimos, pelo Tagdumbaak-
Painir o forte de Tashkurghan, residên-
cia do Amban de Serikol, qno governa 
toda a r«ígi;lo dos Pamirs chinezef. Eate 
velho mandarim, que, estando, desde vin-
te annos, no Turkestan, não aprendeu, 
nem mesmo a lingua tu/Ai, recebe-nos A 
chineza na sua fortaleza, á qual se chega 
a cavallo, por nrna es:a«la em espiral. 
Nossa conversagio faz-se por meio da 
três interpretes: hindnstani-persa, per-
sa-tmki, turki-ciiinez. Oa rusaes, coja« 
primeiros postos sobre os Pamirs a i « 
eatfta longe, têm aqni nm offietal e cm-
eo cossacos encarregados appirentaMMftV 
de vigiar as manobras dos inglezea, %pmt 

entretanto, n3o estão representad«i *m 
Tashkargbaa senáo por nm m*m*ki (ia* 
terprete hindú . 

Pela« verdes pastagens de TagfearaNl 
aade paatam milhares e milha«:«» 4ê e t f t . 

I i 
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T E L E G R A M M A S 
Seniyo especial # 0 Oommercit 

de SM Paul» 

z n r T i n u o i t 
mo, a 

Bio «qiil esperado», depois de amaiibD, 
W eitud*u}e* {inulUiM que, r*pre*ent*n-
do o 2", H" o C uimo« da Faculdade de 
Direito denso KaUdo, vêm »»latir «o bei 
le offoreeldo ao «r. líodrlguc» Alvc» 

i Irfto reeobel-os na Central roíiinilmOis 
da Fadoraçilo dos Estudante» lirasllelro», 
da» escol»» civis, do Club Acadêmico, d»i 
•Molu. Militar a Naval etc. 

Serio hospedados no Hotel doa Entraii 
feirou. 

O sr. Sabino Harroso, ministro do 
.Interior, pediu informações ao go.erna-
dor do Estado do Murauliío sobre 
violências iiratí.uda» alli, contra a liber-
dade d« imprensa. 

Segundo as ultimas noticias recebidas, 
• juiz federal naqiiellc Kslado esta amea-
çado de morte pelos adeptos do sr. Be 
aedleto I,eite. 

PARIU, t 
O ministro daa Obra* Publicas indicou 

o iuapMtor d* a luas Delafon. para aer-
vlr d* arbitro na paadancl* suscitada 
pelos mineiro* de l.ena o Saint K'tianae 

Ainda mio (oram dtacoberto» oa Iiidi 
vlduoa que caUec»raia um carlucli» de 
Jjiiamtta na Janclla da rasa do mlneir 

I.upoiuayére. 
O cartucho eaplodiu com glande 

Uuipido, cuiisando, porém, npenas aatra 
ff o ti materlaes. 

UARCELONA, 3 
Corre que os catalanistaa promoverão 

bravamente diversas manifestações e tu 
muitos. 

LISBOA, 11 
Aa eleitòea uiuninpaea no Porto foram 

pouco coucorridae, tendo havido peque 
uos incidentes por «ccaalio da orgaul-
«afiJo das mesas. 

HIO. 
Foram naluraliäados brasileiros os ita-

lianos De Arininto, Vita Antonio, Luia 
Pierro Porcaro e Francisco Di Polangui-

H01IA, 2 
Os srn. Martin e IIg, era coulcrcucia 

que se realisará em Paris, fíxarlo o lo-
gar de encontro com o negus Menclick, 
da Abvssiiiia. 

V LILLE, 2 
Deu-se hoje nesta cidade uma reunião 

do delegado» das companhias de minora-
çSo e dejdelegados doa grevistas, tendo 
todos nccftrdado em subinatter a arbitra-

f H 

! 1 i ; I i f 
¥ l : f 
f. fc l i 

ro e o hespanhol Juan Sanches Carrasco, geni a taxa da importancia doa salarios 
residentes nesse Estado. As companhiaa do minoruçto, pelos 

I seus delegados, excluíram da arbitragem 
RIO, 2 a questão relativa ao minimam dos 

O Museu Nacional fornecerá as palmei-1 larios. 
raa a ontras arvores para o embelleza-

P A L O O S 1 i A L Õ I S 

i'oivthKahA-i o*r»Kro—Apesar de ser 
o dia de hontam oonaagindo ao luto, te-
ve, entretanto, corta autmaçio o aapee.ta-
enlo no velho barracão, onda funcclona 
«ato cafil-concerto. 

As palmas ato foram dadaa com tanto 
eutrn/u, mas os artistas deram bem o 
seu recado. 

—Hoje, baveril variada funcflo, de-
vendo eslriíar a cantora frauce/.a itenéa 
Bouvlllc. 

(•KNTao muMÁTiro ESPÍSOI Na «.ide 
social, li rua Florêncio de Abreu, esta 
s.vmpathica agromlaçtto drainatica, consli-
lulda por inloiligente» e esforgados ama-
dores, todos membros da colonla liespa-
illiola nesta capilal, roallsou, nas noites 
de 31 de outubro próximo findo e 1 de 
novembro corrente, duas récitas cora o 
magnifico drama cm verso do immortal e 
laureado poeta D. Jn«6 Zorrilla — Don 
fluiu Tenor/o. 

Pena foi que uquella obra-prima da li-
hola, digna de ' 

-L * ' í , 4 « H U M « « « a • urttHaai 
aaaorato. Nío permlttta «na aa procaraa-
ü"" '•^"í';"?» f á r » «br» d* Eatkki 
das a da Phldla*; eaaU aei dlMiiml« Vi-
ctor Horta, de qnaa já asa oeeapá« . . am 
artigo» anteriorca sobre a Art» nota, 
o qnal desenhara um dia, cam (raada es-
mero de originalidade, uni pedestal -para 
uin projecto de monnuienfo, exclamei 
Balat, Indignado: -Porque ousais inven 

quando os grego* nos 
obras-primaa ineguala-

d a f a i r a , 3 d e n o v e m b r o d e 1 9 0 2 

DMIIMÇOW o o n o e r c i a s s 

a U M M 

FILO IfOfIO ISTA.ro 

mento da aveuida Caual do ityigue, ora 
am reorganisarão 

MADRID, 2 
Kealiaou-so bojo uo Palacio Heal o bail. 

Iquete eni homenagem no sr. Quirno Cos-
I ta, vice-presidente da Republica Argenti-
I na, e senhora. 

Tomaram parte no banquete, além da 
I família real, o duque Alinodovar dei Rio, 
I ministro d os Negocios Extrangciroa, to-
| d o o pcssòal da legaçilo Argentina, to 

Cauaon má impressa», principalmente M 0 0 . c o r P ° Jip^matico cxtraiigeiro o os 
por ir de encontro a uma praxe de ha """"""" J J ' 
nuíto aatabelecida, mio ter sido liasteaJa 
hoje em funeral a bandeira nacional 
qnartel da brigada policial. 

teratura haapanhola, digna dê hombrear 
coin os mais inspirados o relevantes mo-
numento» fviicos das mais cultas o adcnii-
tadua nagiV» neo-latiuns, mio tivesse en-
sceuaçSo apparatoaa e completa, d min-
gua de um pairo maia espaçoso e apro-
priado. 

Os sympath ies soc iu do gmpo drsmn-
'•o envidaram os possíveis istorro« para 

vencer as dlfficuldaáea da enacenaçjao e 
do vestuário dos personagens» e se o nil o 
conseguiram plenamente, cm lodo caso 
agradaram relativamente, a julgar pelos I 
-pplausos enthusHislieos e prolongados 
coin que a numerosa asscmbléa vlctoriou 
aos auiadorea. 

Para o dia 16 do corrente, está an-
nunciado o El Xncco Tenório, de Bat-
trina, qne será representado no mesmo 

cal. 
Findo o espectáculo de nnte-lioutem, 
gulu-se animada ioirée dangaule. que 

se prolongou até ao amanhecer de lion-
tem. 

Gratos pela fineza do convite e pela 
acolhida amável diapeusada ao nosso re-
presentante . 

uin projecto da monnmenF* exclamou 
„ -- «Porqu 

tar novo» perfl», quando os grego» no» 
dotaram • 
veia ? . 

Contra esta eapirlto d» retrogradação, 
tiveram de iuetar e lactam ainda hoje 
para Impflr obras que nio se inaplrom 
mais cm Mrmà* mortas, luas, sim, nas 
necessidades da elvillsamlo actual, e que 
attinjaui a propria bellexa oin lar«a com-
praliauaSo dos nnas..'i tempos, complexos 
o individualistas. \ 

Pareço-nos desnecessário repelir quo 
na Inglaterra—ontroa dizera aa Esi osala 
—Hji artes decorativa» renascream depois 
do opparecimento doa nrcrnphaelistas e 
sob oodereso impulso de William Morria. 
" ' da Sejam-nos perinittidas algumas linli 
expllcr ' 
destas 
explicando 'aobre o a'jii.io do emprego 

-aua» palavras : - - • 

8 . Ca H m 
Foi prorogada a U 18 do eorrent* a 

praaa p a r » o pagamento, aem malta, da» 
taxaa ia panaaa d'agua. 
. —Estava nesta cidade o s r . Julio Dali'-

Alva, redactor d 'O Direito 1» Poio, de», 
aa oapltal. 

—Nos dia» 2» e «O do meã findo, fo-
ram registrado» neata cidade os seguin-
tes nascimentos : 

Amélia, filha de Rlngglo Marutto: Ur-
aula e Maria, geineas, flllis» de Jnío 
Malarola; IJortonsla, filha de Marcelllno Pe-
reira: Felício, filho do Vicente fieuova; 
Camillo, filho da Uaetano Ksrorelle; Amé-
rico, filho de Luiz Kosso; Narolsa. filha 
de José Lourenço; Francisco, filho ile 
Avelino Pereira de «ant'Auna: Maria, fi-
lha de Daniel Antonio; Annila, filha de 
Marino Fanetto. 

P i r a c i c a b a 

p TUfà 
A caaa da commlaaMa d* f Bouza 

Pacheco mudou »« par* a rua da Concei 
çlo, n. M. i u - 7 

B o o Q f t o l l v n 

A n M s s o i a g i t s b « n * m « r l t M 
l i n ï m o 110 COMUEIICIO Uli s. PAI 1.0 

Enlre as associações que reaes servi-
os t'ni prestado ao» aens me ' 

taca-sc dignamente o (iremio 

ar/t dccoraiivn ! 
( Continua ) 

F e l i c i t a ç ã o » 
Fanam nnnoa hoje: 
O sr. Kaphaol Viione. 
O menino Pagé, filho do dr. Souza 

Carvalho, advogado em nosao fôro. 

Factos policiaes 

Deixaram a radacçio do Jornal úr Pi 
rarimbu os srs Alvaro do Carvalho a 
José Bonifacio de Arruda. 

—A commissào encarregada ila verlfl 
caçlo de c.rodltos do Banco dc Piracica-
ba, cm liquidaçilo fornada, convida to-
dos os credores a cxhibireiu os seus II-
tulos e cadernetas, até o dia ti do cor 
rente. 

Acha-ae nesta cidade 

Val ser exonerado, por abandono do 
imprcgo, o 2o cacripturario da Alfandega 
la Macahé, Filinto Braga, devendo ser 
lomcado para siibstituil-o o sr. Emilio 
Parisio Maia. 

SOTAS AKTJSTK AS 

de 

A ABTE MODEUNA NA BEI.GICA 
E A EXPOSIÇÃO DE IDH1H 

Apenas se soube na Bélgica que 
preparava era Turim nina oxposíçáo __ 

„ . . . . , - 1 arte decorativa moderna, a idéa foi logo 
ofliuae» do mais elevada patente da ca- I recobida com eiithusiasmo pela joven 
»areal . I geração artística daqueilo paiz, e, sem 

Sabe-se que cm Darcelona so fazem ^ T r " ; , 0 8 b e lK? s o b l ' d o c l a " ' impulso 
„ . . . , ínatínctivo que levou oonstantementu oa 

grandes preparativos para recepçito do s e U s antepaUsados 4 terra classlca da Bel-
sr. Cleirno Costa, que visitará os centros I leza. 

Foi extraordinariamente concorrida hoje 
o romaria aos cemitcrios. 

Deve encerrar-se amanhã, na Camara 
dos depntados, n discussão ilo orçamento 
da Ministério do Interior, estando inscri-
Vtc para falar o sr . Nilo Peçanha. 

/ RIO, 2 
H N o Lyceu dc Artes oOfficios, realLsou-
<e hoja uma grande reunião de indus-

triacs, convocada pela Sociedade Auxi-
liadora das Industrias Nacionaes. 

Presidiu-a o deputado Serzedcllo Cor-
reia, servindo do secretario o d r . Bet-
tancourt Filho. 

Ficou deliberado convocar-se um gran-
de Congresso Industrial, que se reunirá 
nesta capital em março do anno vin-
donro. 

Foi tambem approvada unia moção de 
protesto contra os impostos inter-eata-
doaes, apresentada pelo d r . Beuedicto 
Ottoni. 

[fabris da Catalunha. 

Falleccu em Belmonte 
I italiano Del Judice. 

ROMA, 2 
ex-deputado 

ROMA, í 
Regressará amanhã a cslu capital o 

sr. Zanardelli, presidente do Conselho do 
minis troa. 

ROMA; 2 
Os jornaes da manhã de hoje, desta 

capital, informam que a Santa Sé esta-
belecerá lima Internunciatura 110 Chile. 

ROMA, 2 
O celebro artista dramático Ermoto 

Novelli teve imponente ovação, por oci-a-
sião do seu reapparociinento uo theatro 
Valle, desta capital. 

Foi fundada uma sociedade cm liomc 
vagem ao s r . Rodrigues Alves. 

E X T E R I O R 

LONDRES, 2 
Consta que a s r . José Chamberlain, 

em sua viagem para a Africa do Sul, 
passará por Suez e desembarcará c 
Vurban. 

NOVA-YORE, 2 
" T c l e g r a p h a m de Kiugstown que um sj-n 
dícato norte-americano pretende explorar 
ns minas dc ouro o do cobro da Ja -
maica. 

CONSTANTINOPLA, 2 
Affirma-se que as canhoneiras italianas 

bombardearão a ilha do Midi caso sojam 
insufficientes as garantias da expulsão 
dos piratas. 

Mm 
BOSTON, 2 

Violento incêndio destruiu a egreja 
presbyteriana o o palácio da Justiça, cm 
Saint-Pierre, na ilha Michelon. 

Os prejuízos produzidos pelo incêndio 
são orçados era (MO mil francos. 

MADRID, 2 
O s r . Matteo Sagasta, presidente do 

Conselho de ministro» hcspanhol, des-
mente o boato da demissão do ministro 
da Agricultura. 

Acredita-se que terá certa importan" 
cia a próxima sessão do Conselho de mi-
nistros, havendo conferencia» reiteradas 
ácêrca do projecto de orçamento. 

A reunião eslá marcada para segunda-
feira e nella serão lidos dados officiaes 
que assignãlam a importancia da receita. 

A taxa dos impostos do mes de outu-
fcro revela uma differençn para mais d u 

t milhões de pesetas sobre cgual perío-
do do anno passado. 

BERLIM, 2 
O imperador Guilherme c o príncipe 

Frederico Guilherme inauguraram hoje, 
am Charlotburgo, a Escola de Artes Gra-
Jihicas o Plástica: c a Escola de Musica» 

Está encarregado do serviço do vacci-
naçilo contra a varíola, 11a Directoria do 
Serviço Sanitário, das 11 da manhil ás 3 
da tarde, o inspector sanilario dr. Paula 
Lima. 

+ 
Rezam-se as seguintes missas : 
A's S 1[2, 11a egreja de Santa Iphyge-

nia, do 7" dia, por alma de d. Maria do 
Camargo do Oliveira Cintra ; 

A's 8 1[2 horas, na egreja da Ordem 
T. do Carmo, de :iO" dia, em intengáo 
de d. Isabel Guilhermina do Oliveira 
Peuteado. 

As 8 horas, 11a egreja de Santo Anto-
nio, eni intenção de d . Guilhermina de 
Oliveira Brandão, filha do coronel Antó-
nia Honorio Pires do Oliveira, mandada 
celebrar por seus irmãos Aristides 
Aristóteles de Oliveira Brandão. 

+ 

Por ter sido domingo hontein, o dia de 
hoje ú consagrado á commeuioração dos 
mortos. 

Por esse motivo serão dispensados do 
ponto os empregados públicos do Es-
tado. 

+ 
Extráe-se a loteria da capital federal, 

com o premio luaior de 15 contos déreis . 
+ 

Começam as sessões ordinárias da Ca-
mara Municipal, relativas ao corrente 
mcz. 

IE^IE: x j i x r x Ô 3 E s 
I.OJA ESTBEI.LA DA SII1IA. — Hoje, 

sessão de instrucção. 
LOJA OBREIROS DO TBABA T.IIO. —Hojo, 

uo2 logar do costume, ás 7 horas da 
noite, sessão dc iniciação. 

I.OJA CAPITITI.AB COBMEüriO E Sri EX-
CIAS. — Hoje, no logar o ás horas do 
costume, sessão economica. 

SOCIEDADE DE ETUXOQBAPIIIA E CIVI-
iSAÇio DOS ISDIOS—Dia 4 de novembro, 

sessão ordinária, ás 7 horas e meia da 
noite, no logar do costumo. 

SOCIEDADE DE MEDICINA E CIUIJROIA 
—Dia 4, sessão ordinaria, ás 7 horas e 
meia da noite, na sede sociul. 

ASSOCIAÇÃO PUI EA TELIC A Do BRASIL— 
Dia 5, ás 7 horas da noite, na sede so-
cial, á rua do Rosario, n. 3 (sobrado), 
sessão ordinaria para t ra tar de interes-
se» sociacs. 

I x i f o r x a a ç õ o s 
MATADOURO—No Matadouro Municipal, 

foram abatidas liontem 132 bovinos, títi 
«uinos, 8 ovinos e 1 vitelio. 

Inutilisados: I bovino. 1 snino, 1C pul-
mões, 1 figndo e 8 intestinos delgados de 
bovinos, 12 pulmões e li figadoa de suí-
nos. 

Emblema do carimbo, andorinha. 

E' inútil recordar a influencia do João 
van Eyck sobre os florentinos e o» ve-
nezianos do século XV, a viagem do Kud-
gero van der Weydcn a Roma, a longa 
pernianencia da Justo dc Gand em Urbino; 
é necessário lembrar o poder de fascina-
ção que teve Raphael sobre os piutores 
flamengos do século XVI e, ciufim a 

triuinphal de Kubeus, de Van-
Uyck e tantos outros pelas cidades ita-
lianas. A pátria illustre de Dante, Pe-
trarca, Donatello, Leonardo, Mlgue'an-
gelo, Raphael, foi em outros tempos a 
Terra da Promissão para os mestres de 
Bruges, de üaud, de Antuérpia, dc Bru-
xellas. 

Os flamengos possuíam um centro da 
reunião para os seus art is tas e patrícios 
em Roma; as famílias da nobreza adqui-
riam á porfia as obras dos pintores ita-
lianos; os maitres d'antrefois da Bélgi-
ca amavam a arte, o sol, a poesia pro-
funda o varia dessa Italia onda os génios 
mais puros da civilisação christã, altero-
sos e iintnarcflssiveis como os cimos ne-
vados, levantuin eternamente a fronte lu-
minosa sobre o horizonte da Historia c 
da Belleza. 

Assim, pois, era natural quo, tratan-
do-se de reunir ua terra tao querida pe-
los seus antepassados os obras dos ar-
tistas belgas hodiernos, a idéa fosse bem 
acolhida. 

Formou-se logo uma coiniuissào com-
posta do barão vau der Briiggeu, uiiuis-
t ro das Bcllas Artes, do bar.lo Surmont 
de Voloberghe, ministro da Industria o 
Obras Publicas, barão Lambert de Ro-
tscliild, barão vau Estvcld, ministro de 
Estado do Congo, Vcrlant, director das 
Bellas Artes, Amolin, da Industria, Rous-
seau, inspector geral da Escola de Arte, 
Lcquiino e van Cutren. 

A comuiissfio artística, com os pintores 
Baertsoen, Kuoff, Morreu, Wytswan, Cics-
piu, com o esculptor P . Dubois, os ar-
cbitectos Govaerts, Horta, Sneyers e os 
litteratos Emilio Verhaireu, Octávio hians, 
Svotermans, scr.do secretario Paolo Mus-
sclie, também hoineiu do lettras, e pre-
sidente o conhecido critico Fierens-Ge-
vaist, o auctor da Tristesse cmihmpo-
rainc, da Psijchologie d'nnc villc e da 
Vnrl de ta mióv-rn-scène». 

Por esta extensa lista dos membros da 
cominissão belga, tão eeletica na sua com-
posição, vê-se (pie a Arte, mesmo quan-
do se manifesta dentro da esphera limi-
tada dc uma theoría artística, que se 
acha ainda, por assim dizer, nos pro-
droinos da sua creação, pois que pa-
ra nós, todavia, não attingiu o máximo 
do seu desenvolvimento c, portanto, não 
está integrada na sua fornia absoluta, 
merece na Bélgica o maior cuidado e nt-
tenção de todas as classes intellectuaes, 
daqucllcs uue pelo seu uonie, pela posi-
ção ofiicial, pela auctoridade artística — 

euibros conspícuos da administração 
nacional, financeiros, iudustriaes, artis 
tas o homens do lettras—podem, congro -
gando-8e espontaneamente, uuxiliar 
apoiar uma tentativa cujos resultados 
podem ser benéficos para o seu paiz. 

Pudesse este facto, divulgado, servir 
da exemplo aos governos o ás altas clas-
ses de paizes que, peia sua importaueia 
territorial, politica e social, têm o dever 
de fomentar, ainda mesmo com sacrifí-
cios, a crooção e o desenvolvimento das 
instituições artísticas, porque a Arte foi 
em todos as épocas e em todas as na-
ções o maior factor da civilisação doa po-
vos o a gloria mais pura de todos os 
governos. 

Voltemos, porém, á secção belga na 
Exposição de Turim. 

Ila apenas dez ânuos, apesar da cscul-
ptura e da pintura terem representantes 
de primeira ordem, a arcbitectm-a e aa 
artes decorativas 11a Bélgica estavam cir-
cumscriptas pelo academismo greco-ro-
mano e pela imitação—ainda hoje dema-
sindo florescente—dos differentes estylos 
gothicos e da Renascença flamenga. O 
arcliitecto Balat serviu-se sempre, com 
muita urte, das formulas classicas c 
construiu o Palacio das Bellas Artes da 
rua da Regencia, que, no seu género, é 
uma obra-prima de pureza o de nobreza 
de linhaa. 

Ealat, porem, levava o amor da arte 

Hontein, és 3 hora» da larde, foram 
presos 11a occasiào em que se achavam 
travados em lueta corporal, na ma Honí 
ta, os indivíduos de nome Antonio Fer 
namles o Braz Silva. 

O primeiro recebeu escoriações no na-
riz o o segundo, um feriinflTto na região 
frontal. 

X 
O dr. Marcondes Machado, inedico-le 

glsta, qne se aehav» de serviço na Re-
partição Central do Policia, raedicau 
liontem, á naue, o individuo de 
Manoel da -Silva, qua se dizia aggredida 

Sor um desconhecido no bairro do Bom 
letiro. 
O offeudido apresentava ecchymoses na 

atite-braço esquerdo. 

X 
ESCAI.A POLICIAL—Gsti assim distri 

buído o serviço policial para hoje : 
Policia Central : de dia, o dr. Victor 

Ayrosa, 2° delegado auxiliar; de noite, 
o dr. José Roberto, 1" delegado auxi 
liar. 

Gabinete medico : do serviço interno, 
o dr. Honorio Libero; de serviço exter-
no, o dr. Xavier de Barros. 

Presidirá o Poliitheaina o I" stibdeie 
gado do Sul da Sé. 

X 
O menor Joaquim Francisco, cora 18 

annos de «dado, liontem, ifs -1 horas da 
tarde, quando pretendia descer do um 
bonde electrico da Consolação, em movi-
mento, caliiu, ferlndo-se levemente 11a re-
gião occipital do lado direito. 

O offendido queixou-se do facto á po-
líi :ia do distrlcto, quu o remetteu para a 
Repartição Central da Policia, ariin de 
ser examinado. 

X 
Ao dr. Pedro Arbues, 2" . delegado, 

queixou-se liontem o preto Geraldo de 
Camargo, residente á rua Bouita, 11. 8 
de que fftra aggredido ás 8 horas da 
noite por 11111 individuo que não conhece, 
o qual U10 vibrou valente bordoadas. 

A auctoridade mandou snbmotter o quei-
xoso a exame de corpo de del ido. 

Geraldo apresentava varias contusões 
na cabeça o no nariz. 

Sobro o f a d o foi aberto um inquérito. 

. sr major 
Joaaulin do Almeida Rocha, abastado la-
vrador dc Botucatu. 

— Seguiu para essa capital o ar. Jojé 
Luiz oa Carvalho, da redacção da Ou;c 
ti/ le Piriicieaiia. 

K i b u i r X o P r e t o 
s»» correspondente, era data 

sello, 
feita, 

F a l l e c i x u a i x t O B 
Falleccu trás-ante-hontem, cm Lísbda, 

o sr . Guilherme Gomes Fernandes, com-
mandante do corpo de bombeiros do Por-
to, que obteve o campeonato do mundo 
na exposição universal do Paris, em 1SKI0. 
Por essa occasião, foi o proprio presi-
dente da França, sr. Emilio Loubct, quem 
lhe collocou no jfoito a medalha coimuis-
teda. 

Em Portugal, Guilherme Fernandes foi 
quem formou grande numero «las cxceí-
lentes corporações do bombeiros qno 
aquello paiz possuo e mesmo 110 nosso 
paiz deixa ello associado o seu nome a 
uma abnegada corporação eougenere, u 
dos bombeiros voluntários do Pará, or-
ganisada sobre plano seu e com matera l 
que a sua alta competência indicou como 
mais adequado aos fins da humanitário 
carreira a que clle consagrou toda n sua 
vida. 

E ' uma perda sensível pnra Portugal. 

Fallecoram inais: 
No Rio, a innoccnto Coralina, filha do 

dr . Arthur Beyllacqna: d . Gracinda de 
Lima o Silva, irmã do tenente de meri-
nha Eduardo Joaquim do Lima; o I o . 
tenente da armada João de Carvalho Jú-
nior. 

>£| Em Lisboa, o jornalista Lino dé 
Assumpção, correspondente da Gineta 
fie Aotirina nnqueila capital. 

Em Campos, o dr. Sebastião 
Moura. 

Do 11; 
do 30 : 

• A fiscnlisa;9o do imposto do 
pela maneira por que está sendo 

fttesta cabal e exuberantemente o qne 
o ridículo ha na administração republi-

cana. 
Os tempos que correm—tempos de 

Iranqnibernlas e de violências, merecera 
ficar para sempre lembrado» pelo povo 
brasileiro, para mais tarde servirem da 
termo do comparsrjío. O agente fiscal do 
imposto d# consumo, ap3s a ablnçâo 
»atutina, vai á rua sobraçando nina pe-
fuena bolsa de couro, «ws embrulhos de 
ãapel branco, e um pequeno livro bro-
chado, que é - o tal, o celebro regula-

lento rampossallenro c mnrtinfieseo 1 
'roeura, de preferencia, o coniinarcio pe-

peno para tlioalro de sua» façanha», e, 
asim, o comnierciante cujo uhrk attln-

g» quando muito 5:000$ vé-ae multado 
wh 1:000$, e nao raro em mais. Isto é 
iníquo, é vexatorio, é revoltante, o tanto 
inais o é, quanto é certo que na maioria 
dos casos a multa é imposta pelos nioli 
*os mais fúteis e somente em beneficio 
« s ilgilni.-as do agente tiscal! 

Ifa dias, foi multado cm MOS o hon-
rado e laborioso commerciante Fernando 
fraga, estabelecido com confeitaria e bo-
tequim. eidadlo geralmente estimado 
de probidade reconhecida. O sr. Fraga, 
severo no cumprimento do» seus deveres, 
tem toda a sua mercadoria competente-
mente sellada: mas comprou nesta mes-
ma praça 2 garraías de licôr e, exami-
»ando-os, verificou a existencia dc um 
•ello. 

Dous dias depois, o ageule-flscal alli 
appareceu e, observando-llm qne o sello 
estava incompleto, multou o, inexora-
velmente. 

De nada valeram a» razoes apresenta-
das pelo comnierciaule em abono de sen» 
Interesses. 

O que nos par ice, sr . redactor, i que 
não está «nuíto longa o dia era que o po-
vo de Ribeirão Preto, comprchendcndo o 
uuiito que pôde, amarrará uma lata á 
cauda dus seus perseguidores e os.íenxo-
tará de uma vez para sempre 1 

—A 1° de tiovonibro, reassumirá o car-
go de delegado de policia o major Vi-
cente Camargo. 

— Consta que 11a policia vão vagar 
dons logares, sendo ura 11a delegacia e 
ontro na subdelegaria. 

— Eatove nesta cidade o estimado ci-
dadão Luiz Gome», tio dos distinctos mo-
ços Raul Portugal o Joaquim Cleto: o 
primeiro, escrivão effoclivo da secralaria 
de policia, o o segnndo, escrlvão-ajudan-
to !u mesma repartição. 

— Ao sr . d r . Emilio Ribas, operoso 
director do Serviço Sanilario, lembramos 
a conveniência do mandar a esta cidade 
um inspector sanitário em commissão es-
pecial, para providenciar sobre as osten-
sivas irregularidades aqui existentes no 
exercício da pharmacia. Ila abusos enor-
mes; o regulamento nqui é ieltra mor-
ta . . . 

•Cousas da Republica.. . 
— Estão muito adeantadas as obras 

do grupo escolar c da nova cadeia pu-
blica. 

— Terminaram hontem os trabalhos do 
Jury da presente época. 

— Consta quo os pharmoceuticos aqui 
residentes vão representar, em collecti-
vidade, perante os poderes competentes, 
contra os abusos coinmettidos pelos prá-
ticos dessa profissão. 

ao» sim» membro», dr» 
! o Orcmio do Com-

merrio dc S. Ponto, que hoje completa 
. >4 auiwa d* e.xiateneia, poia loi fundado 
em 8 de outubro de 1898. 

Funcclona * rua Direita, i)7, »obrado. 
Posaiie ama blbliotJieca de cérca da 2000 
volumes, franqueada aos aedo» da» 11 
horis da inanlit At 10 da noite. Sobre 
sua mesa de lollura encontram-se quasl 
todos oa jornaes do E»tado, e multo» do 
Brasil s do exlrangeiro. 

Os socio» lélil o prazo de quinze <li»a 
para a leitura dc cada volqme em domi 
cílio. 

Todo socio ouilo, seja qual fòr a:ta 
categoria, tein direito a medico e medi-

amento», independente do qualquer syn-
falta 1 

P E M W A O P A S C f f l J f l f t A S 

D l 

F . D U T R A 
Om < l l « t l n o l M • o u i i o c i l t m ( t u a Mmtamm 

Dr. Faria Rocha 
Pr, Orencio Vldijral 
Dr. Fructuoso I'mlo 
Ilr. Araujo Matto-Grcne 
Dr. Antonio Monra 
Dr Juvenal Forlej 
Dr. Iiriuulo da Rezende 
Dr. Carlo» t oaienal -
Ur, Soeiro de Carvalho 
íif. Agnello Leite 
ir. 8,-into» Raagel 

Dr. niidlo tluarltá 
Dr. Corte Oulmarie» 
Dr. Kolamborr Sampalo 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr Leealdki Ribeiro 
Dr. Joaé Antonio d* Mella 

Dr Halr la Vuimo 
Dr. Margarldo da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. I'erelra da Rocha 
Dr. Mollo Barrntta 
Dr. Philadelpho de Lima 
Dr. Baptist* dos Anjo» 
Dr. llon^alve« Theodor« 
Dr Moura Arevedo 
Dr. Amerlos Bra»Hlenae 
Dr. Caatro Lima 
Dr. Honerlo Libero 
Dr. Valeriaaa d* 801.* 
Dr. Franco Mrüel l« _ 
Dr. Kenia Castro 
Dr. Cindido de Almeid* 
Dr. Leite Brandl* 

rtceltam » MATRtCARJA, de r Dt'TRA, no» »orfrlmento» da denn,-,. . 

— — — (m) 

*» s . Pauli 
I-onraiiqo Mnwoitt 

» . Aramla da Aliuetd» ' 
Dr. buata.l 'aixdo 
Dr. Actum dli Arauli. 
«r . r - da SwtfAium 
Dr. Jola ijsdlnl 
Dr. Alfred, 
Dr. Uemlg. Duhnarae, 
Dr. EazzsR, ^ „ . ^ 
Dr. Hort io U^M., 
Dr. Jol« Pedre y . l « 
Di. Eugenia Herta " 
Dr. Canate Vil 

Dr. Fraaciaoo'o^!»* 
Dr. Affoaaa 8plend»r, 
Dr. M. Franco Coat* 

dicanci* em qne se prove 
soa para lratar-*e. 

Para esse fiin, o Grémio mantém ura 
posto medico om sua séde social, aberto 
diariamente das II da manlii ás 3 da 
tardo, e confiado á . orapetcncia clinica 
dos drs. Rubllo Meira e Xavier da Sil-
veira . 

E' oculista o dr. Heitor Adar.i», 
operador, o dr. Alves de Lima. 

O Grémio, além do medico e pharma-
cia a todos os anelos, iudislinctamente, 
garante mais a» seguintes vantagens : 

Dlaria ao socio doente, impossibilitado 
de trabalhar; 

Pensão mensal vitalícia ao socio que 
ficar invalido ; 

Pensão mensal vitalícia ás viuva* po-
bres • 

Rioos o pobres 
Remedia» «em dieta c »cm resguardo. 
De embameo gástrico, dire» d» cabe 

rocio en-
fora 

Sni venção para viagem ao 
fermo que fSr obrigado a tratar-se 
da capital; 

Tratamento no hospital da Saota Caaa 
ao associado qne disso tiver necessidade; 

Enterro ao «ocio fallecido em condi 
çõe» prccaria». 

E' a iraica sociedade deste genero qne 
garanto sepultura perpetua, no sen jazi-
go da Consolação, aos seu* associados. 

Os socio» presos tSm direito á rirotec 
oio da sociedade, atd á pronuncia do jniz. 
Se esta fór dada em virtiid* de motivo* 
indecorosos, o socio ficará suspenso até 
sentença final que o «bsolv* on condem 
ne. No primeiro caso, será levantada Í 
suspensáo: no segnndo, o socio soffrerá 

pena de eliminação. 
Quando a pronuncia não é determina-

da por motivos indecorosos, o Grémio 
protege o aeu asioriarto até final senten-
ça, correndo todas ns despesas pelos co-
fres sociacs, deade qno ao processado fal-
tem recursos. E' advogado da sociedade 
o dr. A. Celso Garcia. 

São adinittidas para memhro da asso-
cia.áo pessoas dc ambos os seios e de 
todas as classes e nacionalidades. 

Quando a esposa do socio pertenço 
tambem á sociedade, os auxílios médicos 
o pharmoceuticos cxtendcin-se a toda a 
família do casal e as pensões revertem 
em favor dos herdeiros. 

Conta o Grémio, actualmente, 751 so-
clos, assim classificados: 

Contribuintes fjni 
Remidos 270 
Honorários [ U) 
Benemeritos 58 
Beinieilores 4 
Correspondentes 1) 

• M|V JJJUCII 11,11, UVI ML 
ça, (onturas, fastio c falia do força», cu 
rou-ae radicalmente o ir Luiz Zachera, 
com o uso das pílulas anli-dvipepllaaa 
do dr. Helnzelmanu. 

O empregado da commlwao da E. de 
F. de Pelota» a S. Lourenço, o »r João 
Becker curon-»o dc prisS* de ventre o 
dores nervosa» de cabeça com as pílula» 
do dr. Heínzelmaun 

O Illustre o humanitário medico dr 
Carlo» Laudares attesl* a cfficacla das 
pílula» do dr . Helnzeliiiann. 

ü distlncto cavalheiro sr José Manoel 
de Oliveira atteala como verdadeiramen-
te maravilha«» a cura de sua exraa. pri-
ma a ara. d. Maria Lydia do Oliveira, 
que soffria horrivelmente do estonrago, 
[lassando mezes qua tudo o que comia 
auçava imraedlatamentc, o eurou-se coui 

o nao * penas de tres vidros das pílula» 
auti-dyspepticas do illustre clínico dr 
Heinzeimanu. 

OUSEBVAÇiO 
Todas as pílulas anti-dyspepllca» de 

Heínzelmaun que nâo tenham Rolulo En-
carnado e a astiannlnra O. ffeintel-
mann em tinta azul, o a J/arca Rcji» 
trnda compoata de tres cobraa eutrela-

Sadas, formando o monograiuina O. H., 
ovem ser consideradas Falsificadas. 
Vendem-se ora todas as 

imooARiA» n PHARMACIA» 
V l i t r o , 3 $ 0 0 0 

(3) 
Eaphael Dias Albertini 

LICÇÔES DE VIOLINO 
Para informações sobre as condições 

em sua resideucia. Hotel Roma, rua da 
Estação, até o meio-dia, todos os rlias 

30-29 

In 

7Õ1 
Os socios pagam, á entrada, 2O35. de 

joía e ô.'S de diploma, e depois uma con-
tribuição mensal de 3S'. A remissão cus-
ta lBõíjí réis. 

Continua 
A Drogaria Queiroz, Mallet & C. cou-

t in ja a receber as pilulas sudorífica* de 
Luiz Carlos, que são multo procuradas 
r a rua do Comuiercio, 11. 18, e na casa 
Lebre Irmão & Mello. ti—1 

Editorial do Correio Paulistano 
3 - 1 . 

Ma-
noel José Laurindo Filho, empregado 110 
Jornal do Comuiercio de Porto Alegre 
d. Maria Manoela Taborda de Oliveira 
esposa do s r . Antonio Gonçalves de Oli-
veira, ein Taquary, 13 o sr . Chrislino 
Augusto da Silva Limu, em S. Borja. 

4« Em Pernambuco, o negociante Joio 
remandes de Almeida, o dr . Leonldas 
Benício de Mariz e Sá, o sr. José Lin* 
de Barros, d . Antónia Leopoldina Dias 
Regadas, esposa rio negocianto Manoel 
da Silva Regadas, e o menino Leonardo 
Severo de Jesus Teretti filho do sr . Ma-
noel Izidoro Pinto da Silva. 

>}« Na Balda, o capitão João Antonio 
do \ asconcello» Costa, 3 o . cacripturario 
da delegacia fiscal; o sr . Prctoxtato Ran-
gel, o soldado do 26°, Manoel José do» l i d Flamínio FcrrJíra 
Santos, d . Alexandrina Rosa dos Rei», f I 1 J minio ' e r r a r a 

S . J o s é t i o s C a 111 j i o s 
A Cidade passou agora a publicar-sc duas 

vezes por semann: ás quintas e aos do-
mingos, demonstrando assim » bõnacceí-
taç ío que terr, t ido o os esforços empre-
gados pelo sen rcdaclor-proprictario no 
sentido de tornal-a cada ves mais inte-
ressante . 

— Esteve nesta cidade o professor 
A. Garcia, da redacção do Jornal de 
Taubat*. 

—Casaram 50 nesta cidade o sr . Hen-
ríquo Paneli o d . Antonietta Correia. 

—Esteve entre nós o d r . Francisco 
Romeiro, residente cm KrassGiiauga. 

L i m e i r a 
Já está publicado o orçamento muni-

c ipal para 1003. 
f Por clle se vê quo a receita foi cal-
culada em 241:000$ e a despesa, eni 
(Cgual quantia. 
| —ComeçarSo no dia 21 do corrente 
-exames finae» do grupo escolar .Coro-

neiros, ganhamos o lago Pequeno Kara-
knl, dominado pelas duas imponentes 
massas de gelo do Montagh Ata c do 
Mount Charknm (mais de 7.500 metros.) 

Sobre os flancos do Mnstagh Ata attin-
jimos a maior altura a que já chegamos 
(6.300 metros.) 

Do pequeno Karakul, emfim, pelo ca-
minho maravilhoso dq desfiladeiro dc 
Ghez, descemos, em tres dias, a Kashgar. 
capital do Turkestan chinez. 

A cidade, cercada dc nma alta mura-
lha á chineza, é interessante pela sua 
Tïriada população: enropens, hindus, 
kirghize», sarthos, tnreomanos, judeus, 
chtneze», «cotovellam-se ahi, sem nada 
perderem de »na originalidade propria. O 
bazar, coberto á maneira sarthica, encer-
ra lojas as mais diversas. 

A Russia acha-se representada em Kash 
gar por um consnl geral, o conselheiro 
de Eatado Petrowsky, cercado de vários 
assistente» e de nma guardr. de sessenta 
toa** cos. A Inglaterra sd tem am 
•asslatente do residente de Cachemire 
para 0« negocies do Turkman chinez., 
captain Mile», sem ontro personagem of-
ficiai. 

O acolhimento que essas duas pemfias 
Ma dtapensaram fer-noa passar rapida-
meote on quatro dias qne ficámos em 
Kaaftgar. 

Visitamos o T»o-Ta'f, ou vice-rei da Tnr-
fceftu cUaex. A aüaueta chineza é »oui 

mão do s r . Francisco Ramalho; o solda-
do da brigada policial Arthur Lopes dos 
Santos, o alienado Egydio Pereira de 
Almeida, d. Edwiges Emília de Souza 
d. Rachel Maria de São Pedro, d . Ma-
ria Rosalina Pereira do Amurai, esposa 
do sr. Francisco Luiz do Amara], négo-
c i a n t do Nazareth; d. Joanna Baptista 
Mascarenhas, esposa do s r . José Brasi-
leiro Mascarenhas, da Feira de Sant'An-
na; d. Dolce Carolina Cardoso de Mattos, 
mae do sr . João Evangelista de Matto», 
0 o s r . Constantino Grego, residente e;a 
1 abocas, município dc Ilhéos 

rigorosamente observada: somos recebidos 
ao som de uma bizarra musica de Iam-
iam c trombetas entremeadas de bom-
bas I 

No dia seguinte, o Tao-Tai vem-nos pa-
gar a visita, em casa do captain Milc», 
onde estamos. Um correio, trazendo nos 
dons braços o bilhete de visita do digni-
tário, enorme cartaz pintado de verme-
lho, precede-o de alguns minutos ! 

Nossas relações com os cbinczes fo-
ram muito facilitadas pela solicitude 
do revdmo. padre Hendricks, velho mis-
siouario belga, que, tendo morado na 
China a maior parte de sua vida, fala 
correntemente quasi todas as línguas da 
Aaia Central. 

Deixei Kashgar no dia 1" de jnlbo, 
acompanhado, até 8 milha* da cidade! 
pelo bom captain Miles e escoltado até 
á fronteira por dous cassacos do consu 
lado russo. 

A paixagem, das mais monotonas, lem-
bra a Arabia Petréa : os riaa aatào qua-
si que inteiramente scecos. 

4 de julho.—Em tlukachat, pequena 
fortaleza chinexa, oolloeada numa deco-
raçlo maravilhosa de côr, encontramos 
oa ultima* mandarin»: o Amhan do lo-
gar, attrahido pala noticia da nossa cbe-
gad», faz qnaatão absoluta da *e fazer 
pfcotograpliar. 

Na dia aejuinte, passamos em Irknh-

tan, fronteira rusao-chincza, tendo o 
prazer de ahi achar o capitão Konropat-
kine, portador de instrucções a nosso res-
peito. Sna inoxgottavel solicitude e au-
ctoridade de que gosa nesta longínqua 
par te do império russo assegurarão, dora-
avante, á nossa viagem, todas as facili-
dades possíveis. 

Em tres dias, pelo Incomparável vallc 
do Alai, que costeia nma cadeia contrma 
de montanhas de mais do 7 .000 metros 
de altura, attingimos o collo do Maldik 
(3.900 metros). l 'm pouco antes, na pa-
rada de Sara-Tash, tivemo» a alegria 
de encontrar um amigo, o visconde 
d'Orfeuille, vindo de Paris ao nonso en-
contro . 

A 12, ás 10 da manhã, recebido por 
um cortejo de mais de cem cavalleiros, 
fazemos noss* entrada em Osh, onde 
termina a nossa viagem a Cavallo e onde 
a amabilidade da sociedade russa da fron-
teira no» retém dons dia». E' »émente 
no dia seguinte, i noite, depoia de um 
baile ao «r livre e de um repaato ainda 
mai» copioso quo os precedentes, qne 
uma troika no* lev», e, fazendo-nos ro-
lar, ao clarão da* estrellaa, cera nma 
velocidade »ertiglno**, no« pite, ás eine* 
da manbl, em Andijaa, cabeça de linha 
da estrada de ferro traoscaspiana. 

As viagens em caminho da ferro na 
Asia Central Mo longas ; o* grandes ex-
presso» nio fazem mais uue 30 kilomelro* 

por hora. Mas o governo gero 1 do Tur-
kestan poz á minha disposição um excel-
lente vagão generalskg, dividido em 
quarto de dormir, grande salão, cozinha 
do chá ; e os dias passam sem tédio. 

Em toda a parto acolhido pelos offi-
ciaes e funccionaríos russos com a cor-
dialidade a mais solicita, visitamos Sa-
markand, a antiga capital de Tamerlâo, 
cujo tumulo conserva. As ruínas que cer-
cam este monumento apresentam, ao luar, 
sobretudo, nm golpe de vista imponente. 

No dia »egninte. do manhã, ( lg de ju-
lho) fazem-nos assistir a nma grande pa-
rada de cossacos, tropa Incomparável, 
provavelmente a melhor cavallaria da nos-

época. Os exercício* de pbantasia, 
executado* sob nossos olho» por estes 
cavalleiros, excedem tudo o que se péde 
Imaginar. 

Outra parada em Boukhara, prototypo 
de nma cidade musulmana. Percorrendo 
os bazares, visitando os banhos publico*, 
a» prisões, as mesquita», podemos 
suppõr-no» em plenas .mil enma noites*. 

Em Krasnowodsk, depois de dous dia* 
de viagem, através das areias ardentes do 
Amon Daria, attlngimoa a Caspl». Em 
Bakou, até onde nos conduz uma «cal-
lente travessia de doze horas, «stamaa, 
segnndo pensam os russo», aa Europa, 1 

Dinard, agosto de 1908. 

L e u DE BKAUASCA ( OELÍA.SS 

•Já regressou do Poços dc Caldas 
ar. Serafim da Silva Vargass, comnier-
cianto nesta praça. 

A' Santa Casa do Mesericordia, fo-
ram feitos os seguintes o importontes do-
nativos: Lara Campos & Toledo. SOOIJSOOO; 
tenente Alonso dc Burros, 10041000; ca-
pitão Antonio Esteve» dos Santo», réis 
3HJÍ400. 
1 —Realisa-se no dia 9 do corrente, na 
'Cgreja matriz, a festa do Sagrado Cora-
ção do Jesus, a qual promette grande 
aoleunidade. 

M I S S A S 

M i s s a d e 3 0 ° d i a 

tOs filhos o genro» da fallecida 

D. ISA HEI, (,l.-IUtRKJIINA DE OLIVEI-
RA PENTEADO avisam, por este meio 
ao» seus parentes e amigos, que a 

MISSA DE TaiOEBiiio DIA por sua inten-
ção será rezada na egreja da Ordem 3' 
do Carmo, ás 8 e meia horas da manha 
ao dia3 de novembro. E, para esse acto 
í.e religião, fazem er,te convite, antecipan-
do sens agradecimentos a todos os que 

caridade de assUtil-a. 3 -

Violência 
AO EXMO. HIÍ. nn . Cif EFE DE POLICIA 

Hoje, uin animal do propriedade do sr. 
Gabi arrombou a cérca do minha cliaca-
ra, estragou minhas plantações e, usan-
do do meu direito, peguei o dito aninml 
o o conduzia ao deposito publico, quan-
do fui violenta e arbitrariamente preso 
pelo dito sr . Gabi. quo me mandou para 
o posto policial do Marco. Faço e»u 
queixa ao exino. sr . dr. chefe de policia, 
para que tome as providencias que o 
í?Su- """'S"' P° ' s 11,0 consta qne o sr . I 
Gabi não é auctoridade e mesmo qne o | 
fosse não podia mo prender. Caso iini-
maes do s r . Gabi me tornem a incoin ' 
modar usarei do» meus direitos sem me-
dir as consequências, esperando que t 
exmo. sr. dr. cliefo de policia dê reine-
dios á violência de que fui victima. 

S. Paulo, 2 de novembro de 1902. 
1 - 1 JOÃO VAZ 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S 3 7 - £ 3 l a . U L I 5 3 
Orgams genitaes e urinários 

Dl». VIEII1A DE SäELLö 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis o a fraqueza ge-
nital por processos especiaes. 

Consultoria I Resideucia 
HUA DIHEITA, 55 |nUA 8. JOAdOISI, 20 

Telephone, n. 540 (ni) 

«A Protectora do Lar> 
Tendo sido exonerado de proposto 

desta Sociedade, como empregado do **-
criptorio, com ordenado mensal, o sr 

•Geminiano de Mello, communico ao Pu-
blico que nesta data assumo toda a di-
recção da Sociedade, autorlsado expres-
samente por todos os socio», e declaro 
que a Socledado não accelta a responsabi-
lidade dos actos qne aquelle preposto 
praticou sem outorga especial dos socios 
ou do presidente, bem corno de qualquer 
acto que praticar desta data era deante. 

Em consequência, convido o mesmo se-
nhor a vir prestar suas conta» para os 
fina de direito, sob pena de lb'aa exiirir 
judicialmente. 

Outrosim, declaro que deixou de «er 
medico da .Protectora , o dr. Vieira de 
Mello, irmão do sr Geminiano de Mollo, 
convidando o dito doutor a mandar-me a 
conta dos seus serviços para serem pa-
gos como fòr de direito. 

S. Paulo, 1." do novembro do 1902. 
D a . JCLIO DE AVELLAU B U A N D I O 
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Dr. Oliveira Botelho 
HEDICO F. OrEBADOK 

Pratica todas as operações Je 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
rias urinarias, do útero 

euphiltticas e da pelie ' 

Estreitamento da urethra, tra 
tamento sem dòr. 

Hydrocele, cura radical, som 
dOr. 

Tumores do útero, do seio e 
dos ovurios. 

Tumores, pedra o catharro da 
bexiga. 

Ufceras e carie». 
Cancro dos lábio». 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos os«os o nas 

articulações. 

CONSULTAS " d l s 8 ás 11 da 
manhã o do 1 á» 3 da tardo. 

«»—«nado S. João 40 

i f t i œ f g ' o 

fizerem 

I». Maria de Camargo Oliveira 
Cintra 

Antonio Francisco de Araujo Cintra. 
Theophilo de Oliveira Camargo , filhos 
Augusto de OHveira C»nmgo e mulher 
Antonio de Oliveira Camargo, Brazilia 
de Camargo Fonseca e filhoa, Amalia de 
Oliveira Camargo, Anna de Camargo de 
Oliveira e filhos, J. F. da Paola No 
vees. mulher e filhoa, Alberto de Moraaa 
Bueao, mulher e filho», Anna Francisca 
de Araujo Cintra e filho», mandam cele-
brar anta missa de 7.« dia, aa 
de Santa Iphyg»ui». ao dia 3 da n o v . i í 
bro, áa 8 e mela da manlii. por alma da 
sna faamecive! espoas, Inn«, cunhada e 
S I Â J ? „ A K I A D E C A M A R O O ouvra. 
BA CINTRA. Desde já »gradecem áa 
ß»s«»»s qne assistirem a esse a e t a t a re-

SYPHILIS 
MOI.ESTIA» DA PELL* 

DO COÜBO CABELLÜDO 
E DOS PBLLOS 

Dr. Paula Lima 
Medico especialista 

com longa pratica nos ho»-

Sitaea da Europa, membro 
» Sociedade de Hygiene de 

França, socio benemerito (COM 
A Caliz HUMAN ITA BLA) do» 
hoflpitaea da Real e Benemeri-
ta Sociedade Portucueaa da 
Besefieeaeia do Rio de Jaaei-
re.— Cona.: de 1 1|2 ts 4, á 
rua 15 de Novembro, 28 Re-
sidência, ru* dos Ouayanazea, 

T 
Un raso de rriílra v i rn t i r i fa 

PO* MIGUEL ARaÖJADO LISBOA, 
engeuhairo civil * de minas. 

a aaaviço CABTOOBAPHICO SO KIT i no 
B " PAÇLO B O SBC CL.TIMO CBITICO. 
por OR VILLE A. DERBY. 
Dons folheto* nitidamente impresao* na 

topograph ta * papelaria de Vanord™ ft 
6 - J . 

de Frauçn, por circular minia-
teiial nos intemlentcs milita-
res, prescreveu, ua Cavallaria 
Kranceza, para o saueauiento 
das estrebarias e dos objectos 
que serviram a cavallos acoin 
inettidos de mõrmo, o empre 
go da verdadeira agua de La 
barraque, por ser ella o mais 
seguro nntiseptico e o mais 
euergico desiutectante conhe 
eido. E' sempre esta agua que 
aconselhamos se empregue. 

O emprego da verdadeira 
agua de Luburraque,misturada 
convenientemente cora ngua 
é quanto basta, na* verdade, 
para sanear immediatameute o 
logar onde o ar estiver, mais 
viciado, para desinfectar logo 
todas as roupas, mesmo as mais 
inquinadasiie matérias provin-
das de indivíduos fallecidoe 
daa maia terríveis epidemias, 
taes como a febre ainareila, a 
peste, o typho, o eholera, e 
para destruir instantaneamente 
o germen destas molestiaB tao 
terríveis. Lavaudo-se as niftos 
e o rosto com agua de Labar-
raque misturado com agua 
fica-se preservado cora cer-
teza de qualquer epidemia. 

Por isso, o Instituto de 
França tomou a peito dar ao 
inventor o Grande Premio para 
recomraendar a agua de La-
barraque á confiança de to-
dos. 

Quasi sempre deve-se mis-
turar a agua de Labarraque 
com agua pura, antes de em-
^ r e g a l a . 

Quanto á dóse e ao modo 
de empregar, leia-se o pro-
specto que se acha em volta 
da garrafa. A agua de La-
barraque serve exclusivamente 
para o uso externo. 

A venda em todas as b6as 
pharmacias. 

P . B.—Desconfiem das imi-
tações; comprem a verdadeira 
agua de Labarraque o, para 
evitar qualquer engano, exi-
jam qne o lettreiro tenha o 
endereç do Laboratorio: Mai-
son Tj. j r e r e > 1 9 t r u e J a e g b f 

- r e . i . 

Leiam e julguem 
C a r a » l e i t o r a s . 

«Craponne-eur-Arzon 5 
fevereiro de 1898. 

«Iilmo. ar. 
«Estou satisfeitíssima com o 

Dentol que v. s. mo man loit 
Cumpro um dever, prova». 
do-Ihe toda a minha aalisfat'-
çfio. 

Tinha SB gengivas todas fe. 
ndaa por cauaa de um unguen. 
to que fui obrigada a empre-
gar era fricções contra um ab-
cesso. 

O seu dentifrício curou-me 
completamente. Tambem fez 
desapparecer o tartaro que eu 
nâo conseguia impedir de 
formar nos meus dentes, o 

Dentol 
é, poia, 
s u pe-
r i o r a 
t o d o s 
osden-
t i f r i -
c i o s 
que te-
n h o 

empre-
gado até agora; aeu cheiro ú 
excellente. 

«Devo dizer-lhe que dei o 
vidrinho-amostro a um vizinho 
meu quo Boffria horrivelmente 
de uma raiva de dentes. Fi-
cou logo alliviado, como por 
encanto. 

Acceite, pois. os meus 
niaiorea agradecimentos. 

« Asaignado: 
MARIA Norit-

em Craponne-sur-Arzon (l oi-
re).» 

Na verdade, o Dentol (agua 
pasta e pó), é um dentifrício 
soberanamente a n t i s e ptico, 
tendo nm cheiro muito ngrn 
davel. 

Creado segundo 03 trabalhos 
rie Pasteur, elie mata todos 
os maus niicrobios da bocea; 
tambem impede e cura com 
certeza a carie dos dentes, as 
infiammações das gengivas e 
as doenças da garganta. Em 
poucos dias, faz os dentes ai-

os, brilhantes, e destróe o 
:irtaro. Deixa na bocca uma 

sensação de frescor delicioso e 
persistente. 

Empregado puro em algo-
dão, calma instantaneamente 
ua raivas de dentes, por mais 
fortes que sejam. 

O dentol é encontrado ein 
todas as casas de perfumarias 

drogarias. 
Deposito : Casa J . B. & Pe-

tit, 87, rua da Alfandega, 110 
Rio de Janeiro. (1) 
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Dr. Oliveira M b o 
Funecion* nos prédios do uma I 

apra»ivel e Mudável charur^if I 
tuada no alto de uma pequena I 
eollina a reúne todas as eoiuli- k 
(jSes de hypieno, conforto e «a-; 
lubridad» indisprnaaveM a cst.i-' 
beleilmauto» de»ta ordem. 

Dispiio do optinios apoaenl-i 
para o tratamento de doeuicig 
que poderAo «or recebidos 
qualquer hora do - dia ou da 
noite. 0 

Praticam se operaoiV» do pc 
quena e alta cirurgia. A instai-
l*Sio d* »eeçSo eir ^ea • /eitâ h 
de modo a natulan oa pretei-1 
tos da inais rígoro»* asepsl*. 

Encontra-ae neste SanatorloJ 
nina secglo especial imra alie-
nado». isolada, com etamento 
independento da» outrus »eegile» 
e construída do modo a often:-
cer o» neees^arias 1:011 fli-jõcfl dr íj 
hygieue, conforto o »cguríiiya. ii 

ite 8»n*torlo dispõe taii'hem 1, 
de um* bem montada pbainia ' 
ela e do poderoso recurso de um | 
entabelenmonto hydrotherapíio jj 
ds primeira ordem. . 
L a r g o d « l ' n j r s n i " l ú I 

n . « v I 
Entrada pel* rua de S. Jo3o. 401 

Sanatorio Hydrotherapy 
DIBECTOB, OTTO KOCH 

Uedico—Dr. Ignacio Pereira da Rocha 
n u a J « « 4 I t o n l l a c i o 

3 5 - A e 3 5 - U 

Trata-se toda e qualquer molesli», co« 
peclalidade as da urethra e do utero. 
Kephgr—leite dlrativo e fortifie**»« 

para o «rtonap», intestinos e «neiai«, 
vende-se aeate Sanatório. ( • ) 

D « i a t e r e i s » 

Tadoa, »am exceptio, ricoa e pobre» 
devem pedir a Ilr com attenta» o» pro»-
[tecle* da • Aecnmntadora* (aia 
nndindo ca> Miras da aaaM 

ta)—a uaica sociedade de seguro» e eco-
aaaila* aa* « * • a « a add* * adawMtra-

• aeata capitai, a ande aa «aprt»'* 
pregada», »lim d* garantida^ pro-h<-
B trail read* eitraoîi»a*ri*meat« «on>-

I 

G l 

QUI 
J o i n s c o m 
t e a , o u r o , j 
• t e . o t e . 

Próprias ] 
Natal, Am 

Importai 

t ? m p l < | i i l s 

Fim 
Bico» aderr .o ' 

diaiiiaiitea, rubi» 
nieralda», topari 
nei* com e sein 1 
clle», pares de l 
alfinetes para gi 
brilhantes e divi 

| Keloglos de 01 
e aenlioia, ditos 

, telaine» c correu 
IjUões traiisalim d 

de ouro, cigarre 
com colheres pai 
de prata, rica» 1 
taea o prata cin; 
•Irata paru tf,Hei 
iqneíro de pra ta , 
lUndas o ricas j 
deseriinlnal-as a 
«ates grandes lei 

Guilhei 
Coin franca no 

íár. ncgoiiante d< 
lidi grande sortii 

v i : 
A m a n h í 

Terça-feira. 
1 ia 11 1 

A' raa 15 t 
(Em frente á 

' Todo o importi 

3e valor, que sei 
o» »rs. comprai! 

I Única occasito 
dos srti. negociar. 
He bonitas jóias, i 

A o v a r r e 
.(cm reserva algui 

Para fin 
rchv 

û u i l h e r 

mm 
Funtfiçã 

Bronze 
E s t a 

I 

João 
TAI 

Compra cobn 

Raa dos ßi 
S . J 

P e i t o r a l t 
Ko folheto que i 

deste precioso ren 
de Pelotas, se eiic 
dos de notáveis 111 
mero de pessòas t 

'Íormidad-.H nulnion 
tlinia, coqueluche, 

O Peitoral de t 
offkialmente appi 
premiado com c f l 
í ' CLASSE, euer 
Iodas as pharinaci 

v> 
l \ 

a 
0 
1 1 

( 0 

Baa do Pelaria, A - C a h a »oetal. « J 

c i a i 

d e i 

doe 

gra 
e d 

d e \ 

ma 
c o n 

m i e 



I ' l l l i b 

m e n a 

Pe-
, n o 

(D 

I BÖ—EM» t U> a de «ovembro d» 1902 

QîflilIA HAIALIÍB8 
£9, B u do Coammio, 29 

Acaba do rcr ibar * 
Mjtplicacia doa sonhes nyi-
Iami InfalIIvel para u n h a r 
no Jtgo ia Hitko, tasca-
do «m calculo» niulhwimti-
toa, que, pela MU aimplinda-
da, ao aclia ao alcance dc 
todaa BH inlelligcnt iai 

O verdadeiro Feiticeiro 
dos IHcho*, orgnniiiado por 
Allan Kardcc .Iiinior, um 

volnm o ornado de graíiiraa, 
hr. Sjiono, pelo correio 
SSiftOO. ii venda na livraria 
de Pedro S. Magalhães, 

t i Cutelaria fina 

rua do ComniercTu, 
Paulo. 

21). i>. 
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G R A N D E 

Q U E I M A 
DE 

J o i a N c a m o s e m b r i l l m n -
*«•«, ( u r a , p r a t a « i n c l u i f i n o 
• t e . « I c , 

P r ó p r i a s p n r a p r e s e n t e s <le 

SiitaF, Anno Bon e R< 
Importantíssimos 

leilões 
DE 

l T m r i q u l l « i m g « o r l l m p n l o 
d e 

F i n a s j ó i a s 
Bicos adcre.;os, ouro com brilliant««, 

diamante«, rubis, pérolas, saphiraa, ea 
meruldas, topázios e outras pedraa, an-
neU com e sem briliianlea, pulseiras, bro-
che«, pares de brinco, Idem do botües e 
alfinetes para gravatas, tudo ouro com 
brilhantes e diversas pedras finas. 

Reloglos de ouro do lei para homem 
e aenhora, ditos do prata o nickel, cha-

,4 telainea e correntes de ouro de lei, cor-
pWSes transalim do ouro do lei, berloques 

' an 'de ouro, cigarreiras do prata, rstojos 
I com colher?* para chá e café, paliteiros 
I de prata, ricas frneteiras do finos cryn-
I tacs o prata cinzelada, lindos serviços de 
1 flrata para tr.iletleB, ditos do IlICtaL fa-
f qneiro de prata, o grande infinidado de 

{Uadas o rica» jóias, que seria difficil 1 
deacnmlnal-as e que estorjo patentes a | 
cates grandes leilCes. ' 

Guilherme Ciarlo 
Com franca Ructorisaçuo do uin illmo. I 

ér. ncgoi Unte denta prara, que liquida | 
|ê(H grande sortimento de jóias, 

V I C X D E I J A 

A m a n h ã A m a n h ã 
Terça- fe i ra , 4 do corrente | 
t Aí II E lllilA iloUAn 

i ' roa 15 de Novembro, 63 
(Em frente i egreja do Bosario> 

' Todo o importante stock do finas jóias I 

3e valor, que serflo vendidas i voutade I 
os srs. comçradores. 

i Única occasiao das cxmas. famílias o I 
«os «rs. negociantes fazerem acquiaiçâo I 
ttc bonitas jóias, que serüo vendidas 
\ A o « a r r o r « l o i n n r l c l l o 
.»cm reserva alguma de preços. 

Para final liquidação 
PEIO I.HIf.OEIKO 

guilherme Giurio 

s Instrumentos de corda 1 0 - 3 . 
a m 

GRAMPE VKi\PA AMEAL 

A U T R O G A D E R © 
BUA DIREITA, 

Tendo inaugurado a Grande Venda Annual—para a li-
quidação de fim do anno, co|n os pre«;os muito reduzidos 
em todo o enorme stock de fazendas, novidades e arma-
rinho, convidamos nosBos freguezes o exmaH. famílias 
visitarem a nossa casa, onde encontrarão exposições 
preços fixos e baratíssimos. 

a 
com 

SILVA, PEIXOTO & C. 

L A S â l S O H 
Grande offieiiaa de eosínra 

Dirigida por um hábil confrainesfre 
E x c e i i t a - s e c o m c a p r i c h o o e s m e r o q u u l q u c i ' 

l i ( i « i r i n o d o 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
Vestidos TAiLXEUR 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

RUA S. BENTO,14 
HSHBiaUE SâfflBERG (.. 

15-1.. 

n e r n a h w m m 

Fundição ds ferro 
B r o n z e . 

E s t a t u a s 
S i n o s e t c . 

JoãoÂ.Nie l 
FAIIBICAXTE 

Compra cobre e metaes vellios 

Rua dos Gusmõss, 11813 
S . P a u l o 30-

Peitoral ds Cambará I 
Ko folheto que acompanha cada frasco 

deste precioso remédio do Souza Soares, 
de Pelotas, ao eiicontram muitos uttesta-
dos de notáveis médicos e du grande nn- I 
mero de pessõas curadas do graves en- | 
fiirmidad.s pulmonares, bronchite 
thnia, coqueluche, rouquidão, etc. 

O Peitoral de Cambará, que se acha I 
otficialmente approvado, auetorisado e 

£rendado com CINCO MEDALHAS DE 
' CLASSE, encoulrase á venda em 
>das as pharmaciaa e drogarias. 

(2*-4'-6"-d) I 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para-raios o 

outros materiaea pertencentes a esta arte. 
Fazem-so lnstalla(,'ões desto ramo e ac-

ceitani-so concertos. 

Largo do Ouvidor, n. S 
CAIXA POSTAI,, G67—S. PAULO 

LAÍ5R HABAS8NSKI 
Gü~aO 

PIANOS 
A officina de JoB-i I.ttechtsi, á rua José 

Bonifácio, 45-A, acaba ile rec»ter da 
Allemanha e America do Nort» lindíssi-
mos e excellcntes plano» a 3 pedaes, dos 
maia afamados fabricantes que existem. 
Vende a preços módicos. Troca, aluga, 
concerta, afina c vendo a prestardes; 
harmonlunis para egrejá e sa lões .0—5. . . 

Elixir M. Morato 
E ' o m e l h o r d e p u r a « 

t i v o b r a s i l e i r o 
O Elixir M. Morato cura a aynliiiis, 

cura o rheuniotlsmo, cura a morptiéa 
O Elixir M. Morato é um depurativa 

indígena, e o único remediu que cura a 
morpliéa. 

O Eli »ir M. Morato é a salvação da 
humanidade, 6 a felicidade dos jioi 

Vcr-de-sc na casa 

Barupl 4 €., S. 
30-1«) . . 

Paulo 

D e n t i s t a 
O cinirgiío-deutista Annibal Vitral ÍU-

ra qualquer denlc por mais dorido que 
seja, riu 24 horas, com um processo d-l 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou niiis-

por8$000. Obtura a o,iro par lO.j 

S A P O T I S 
MUITO G R A U S O S 

Assim eoir.o cnjiis, mangas, laranjas, 
maçãs, uvas, etc. , acaba do receber a 
casa 

SANTOS OUMOXT 
A' RUA DIREITA, N. 18-A 

a SSi. 
Restaura dentes a ouro, por mais 'UE-

ficil que seja por 23$ a 40$. (não cm-

trepando o processo brusco do martcUo). 

Impa os dentes u os toma alvos porúí» 
o 20$. E í t r a e d i t e s sem dõr por 5 $ . 
Colloca dentaduras tom ou sem chapas; 
dente« a pivut, coroas da curo e Licit!»-
tiaçSes de briliimites. Traeta das moles-
lins d.i boi ca n corrige as anomalias den-
tarij.". Todos os treballios f i o garantidos 
per muitos annos c prati'-ados sem a rai-
ninia dõr. mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultoria caprichosamente ,n-
sUllado, eoni todas ÜS condições Jiygie-
nieus e coin npparellios dos inals moder-
nos, ofcsenatido a rigerasa anti-sepsia, 
aconselhada pelos lUi'.tliodos dos mais eou-
mmmados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. (m) 
B u a d o S. B s s a t o , 3 1 

S o b r a d o 

U I Í H I I U / 1 J I > J I U i l l l l T I i l l i l J I 
APROVADA« Ptl .A 

X t S P A B T I ç A O B A N I T A R I A 
m n m s u FiriBA HR OUANAUO—A parturbaçâo gistrni i , cardialgia, nausea, »N-

cUçau, espasmos, acide«, iudlgntlAo, dyupepsla •• onlia« inuleslias in t«-
lluaes são tratadas com a MAI.NKIIA H.I-IOA IIKÍNAUO de eriioa» 
neç4ii wtomckic« , aperitiva « Uveuieut« laxuilva Vid» « prospecto m-
plleativo 

U«.(/it TIMIKA ou «AKAPAHIIII.IU—A s^piulls < todas us suas inanlfcslsroes dar-
t l i rosu, eieropluilosas, pustuluMs, :anc«ru»us, e t c , , são radl.alincnte .ilía-
das com o I.II OH TIDA INA ou SA I.SAKAIMII H» rte llraiiodrt, poder OKI • 
acreditado dnpurallva do sangiu- u restaurador d i saúde. Vido o piospe. to 
deste importaute medlcamenlo. 

»IKUO kjicoNiíiiii IHT*, KW.—A tuUrculo»» pulmonar, i lilaro iMini», lyitipliatls-
mo, raililtlsma e a debilidade, são lonveníeuteii ente traia-los .oui u AIMIÍI 
HCCO.SsriI'IlKTi: I K «CIMO, • AIIKH, 1.A< TO-IMIOSIMIATO l>K ' AL. I. PKVMSA 
ai.TCEitiSAlA, do pliarmaceutieo (Iranado. preparado de oda a ''oiiiiincn, 
prlus propriedades medleaiuentosas das subtUnciaa da «na excellent'- for 
mula. 1'ura melhor anreciaçío lio» convalescentes e «Iquebradu» das loriias. 
Vide o prospecto explicativo 

VINHO 1KTIIA I liõiFHATALu -Jtiitliltlsiiio da Infância, ' l ibro anemia, enfraquecimento 
pulmouar e por velhice, recooiinendu-4' <oni grande \aiitap,'EIN OVINHO TI,ri A 
1'iiosl'üArAUO, do pb«rmai:«uU'o Granado, eiijii bu .e é a reunião dos mo-
lliorw pliospbstos, constituliido uin poderoso alimenta 1'arn Tguer .1 \;ia 
lidade do organismo, de grande auxilio para «s peaioas que auiainentam 
criança». Toma-se um cálix (s refeiçSe». 

ALCATRio I,N o»—Preparado pelo pliarinaceul ii O I.lranado, segunda a formula de 
Ouiot, enipreg«do no frstamenta des enfermidade-, los orgains re«;I:I3'orios , 
calarihu pulmonar e da bexiga; muito aproeiadu na esta .10 calmosa, "JIIIÍ 
preveutiio de moléstias epidemb as. 

DEPfiiAiiíO r - v r i u r i o n . u i o o - C o m p o s t o de salaapariilha 
parado nelo pliarinaceutb o Oriiii.do, 
monto das inulutias a> uliilitlcas, 

aroba e mauacá, pre-
om vaiitagom 110 trata-

para 

l»E EXPLICAgOFB 

empr»ga-se 
. rlieuinaticas, darthrosas, ub.êrosas 

depurar o *..ug'.'-
C«TAS flttPA«A'.ÓWi Sã o I.ICOllOSAMES-TE OOSAbAS r «KIUI.Ail 

1'AIIA DLi.l.AH #K KXZKU t'SI> 
O LAUOftATOltlO da (.' arieon., « drogaria Orauede, á rua Primeiro de Março 

n. 12. Kio de J<. .'-. \ •• vantajosamente conhecida da seiecta rorporaçãa 
medica o du pubi . . wtar.lo, ás experiências dos euferiuos ou de quem 01 
U*«r « KCU ' «rgo. ' • , O» WM40» preptradvs plunnu .citi u», appro 

Vido» ptUt Impeitori» Ocral dt Hygiene 

Pharmacia e Drogaria GKANADO & C, 
18 RUA PRSEiSZIRO UÉ FtaS8ÇQ-Kío d e J a n e i r o 

l l e p e a i t » : r W n < - ( p » < > h d r o y n - i a w <1« í>. l ' u n i » . 
Il a 

0 "Novo ftiâdico,, 
Este livrinho de SOl'ZA SOARES, com 

KC fa r ina s c que se envia ORATI I tA 
» E N T E a quem o pedir, trata por 11.11 
•Jslenia novo, facílimo, econotnico e effi-
faz as principaes moléstia» que alfligera 
a humanidade: 

Febres diversas, moléstias nervosas 
mole»! ias da pelle, dos orgaius respirató-
rios, do entomngo, dos iutestinos, das 
nriiu3, das mulheres, dfires divorsas, in-
fiamniaçòes e 

fi 
congesMe», escrófulas e sy-

philis, fraqi'.ezï e suis consequências. 
Pedidos so seu anel or J . A DE 80U-

ZA SOARES—Pelotas (Rio (irando do 
I, Oil ás drogarias do Baruel & C. o 

Lebre, Irmão Sc Mello, nesta capital. 
(2."-4 *-0 "-dom.) 

Companhia Estrada de 
Ferro de Araraçuara 

para applicaQKa das larifas 
o mez de novembro, ti de 

TAXA CAMUIAI. 

O en m bio, 
a vigorar 11 
12 d. 

As bases das tabellas 1 A, 2 A, 3, ,1 A. 
o li, calo, e do ti a 17, tém o augmenta 
de 40 "», e a <'a tabella sal, tem o au-
gnieiito de 24 " o. 

As base» das tabeliãs !, 2, 1, 4 A e 5 
não soffrein alteração alguma. 

Escriptario Central, Aiaraqiura, lt! de 
outubro do 1002. 

NÃO LEIAM 
G MROIS M o m QI EIXEW 

Sofíre do iwtomago e doa lut.»tbio» s i 
qneui não 1 onlieoo o 

Elixir Cinfra 
r>tarthfa—\ collier de 2 em 2 liaras 

e quando houver também lebre, adminis-
tra se siiiiiiltancanieate com o HUxir 
Cut/rii, 2 doses de bi-sulphato da quini-
na por dia. 

B' Infulüvel a cura, e aquelle qii" não 
l i ' a r curado i o t ugarã nada pelo reino-
dia. 

Denli',ãe da» crianças As criança», ties* 
fa tipota quasi sempre ficam atacada* 
de diarrhée, lebre, \onihos, n para issr) 
niio i,a uiclbor romedio du ijiie o fluir 
liMtr». 

prrtuepêiã—ltMi, de appetite, digerido 
difficil, dõr da ealuiiiago. duas, lies ou 
r iis colheres i.ur Jia do Kl.IXUt CIN-
TRA 01 i-.i.ixlR iTciiria c o . n m s r o 
—preparado do pitarniateutico Aitímur 
Pinto A'. Cur a. 

b'jifre (Je gonorrhea nó queui nia ca-
Bbeie a Inlallivel 

I u j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra-se era todas as pharuiaciai • 

drogarias. 

î . 

tniANÇA» COM IH A 111(111 AM F. nn.llAJ 
lllmo, »r. Autonio Pinta Nune». Cintra, 

—Venho cm ubono da vcrdailo eoufirnur 
p j r rscrlpto que empreg uei o Elixir de 
Pucliury Composta, por \ s. preparada, 
em pessoas de minha casa o u.uis crian-
ças de. empregados e vizinhos da fazenda 
du uitu irmAo "jrouel l . i iu de Kou/.a 
Leite, que solfriam de diarrWa e dysoii-
t';rla, com febre o vermes e quo udo fa-
lhou uni só dos doze ou mais casos em 
que tini reguei Cum ejli.iia aubtereve-
me de v s al t*, obr ' . iir°.—Prtiiciic» 
de Paula Leite. (ni) 

m S T Í 
FAHA HOJE 

05 

65 
A a f t r 

ptssado foi da 

C n m o I o A o 

Âffsnção 
(.'erlifico q';e 

otuahconte do 

1 0 - 7 
CAHI.OS 1! Lr. ^ 

dii e' tor près 
A'/AI.HÀES, 
dente 

ESCOLAS P R 0 F I S S I 0 N A E S 
r > o 

L Y C E U D O S . C O ^ H Ç F T O - S . P R U I T O 

OlX H 
Fin 

tfuiio UHado * î 
vin'10 ( oilurea, 

ida uso 
Qui-. 

[M:IO sr. i"iriniü»j Simoes, ú rua da Glo-
ria,141, que vende as Jiuiaa a deu-
mo.s, quintos e pipas, < •» consideroaiu dos 
melhore« vinho« de pfcsto cjue recebemos de 
Portugal . I. vinho do fraca graduação 
alcooliza, de excellente (ousíitulçfio, de 
acido niionai* normal, de sabor franco, 
aproximando-se muito do perto dos tr.e-
IboreH Bordeaux. Itenuto-o cm t&o meie-
r iJa conta que nit* nesito cm recommeu-
dal-o ao.s n . t j s amigos n clieule.1. 
3 0 — D r . L P. fíarrelio 

A Bebida mais sã 
a mais tgrtdavel e a mus eco nu-

mica ó feita com 10 gotas de 

A l c o o l de H o r t e l ã do 

4 HORTELÃ R I C Ç L Í S , sanei» a 
agua « present a tfag epidemias. 

FORADE CONCURSO 
MEMBRO do .JURY F A R I Z 1 9 0 0 

Papei de 
N e s t e e s c r i p t a r i o , 

« r r o b a . 

eiiihî SSio 

I Z I E - H I 
é um preparado especial, 
o débeis, côr, bollcza e a 

Indicado para devolver A barba c aos eabellos branco3 
vitalidade da juventude, sem tingir a roupa nem a 

cútis. Esta incomparável c o m p o s t o não é uma tintura, senão uma agua de suave 
perfume, que nSo tinge a roupa nem a cútis, sendo o seu uso fácil e prompto. 
Esta agua crerce sob o bulbo capillar em modo efficar. c submlnistrando o nu 
trimento necessário para desenvolver-lhe a cór natural, facilitando-lho desarrolho, 
flexibilidade, morbidez o parando a queda. Limpa premptamento a cútis e tira 
a caspa. (1) 

T T m a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a c o n s e -

g r n i r e m u n i e f f e i t o s u r p r e h e n d e a t o 

AGENTE DEPOSITÁRIO 

. M O R E L L I 
Largo S. Bento, 3—S. PAULO 

JULGAMOS interpretar os desejos doa bons amidos TIO I . V C U , 
lombrantlo-lhes o meio com que poderão todos .jiie' o ilcufjcín, ir 
UM aux i l io do u m a r b r a q u e correspondo tâo b e m a uma RIECSKI-
«laUi! p a l p i t a n t e tia Sociedade A-Uiial, e que agora m a i s que nunca 
prec i sa tanto da g e n e r o s a p ro t ecção E (Io apoio TL". tc-das as almas 
c a r i d o s a s . 

I) i rígidos por MESTRES haheis o dedicados , nossos jovens 
artistas njo pedem outra cousa, sirião patentear o seu t a l en to O 
o p rove i to que co lhem da i n s t r u e ç í o proüssional que reetibem no 
Lyceu . Estimulado» por um l eg i t imo ponto do bonra , elles qu"N UI 
q u o todo D trabalho sabido de suas mãos se ja uai pequeno p r i m o r 
do arte. Mas pa ra isto É p rec i so o t r a b a l h o . 

V S c t 'V' to l y p t > f ( r u p h f i ' i t <-stá apta p a r a executar, nas 
m e l h o r e s condições , os t r a b a l h o s do seu r a m o : R e v i s t a s j u r í d i c a s , 
L.ivros do l i t t e r a t u r a , Ca tá logos , Circulares, Fac'uras , Prosi,e,:UM, 
Lulhetes cornmereiacs, Cartões de visita, C a r t a s do luuto. Attc.>tados 
tio sat isfacçt to , Bons pontos em preto E om iores . 

A Nccçãu Fmcnderai i fü« en f e i t a p r i m o r o s a m e n t e , sob o 
iionto de elegância e sol idez , toda a sorte de encadernação , | .T 

l u x o e de arte, em todo panno c h a g r i n , meias cneadornacríe•< em 
m a r r o q u i m d u r a s E flexíveis, e spec i a l idade p a r a as ENCU'B•RRIAW.ES 
do b ib l io thecas — l ivros de p r emio , de aula , b r o c h u r a s , R.múiia-
g e n s , C a i x i n h a s para e s c r lp to r io , Reg i s t ro s , e tc . , etc. 

A K a r e e n a r i a executa, com o m a i o r c u i d a d o E N.M FIA-
DEIRA de primeira qualidade, moveis do qualquer genero : mobí l ia 
escolar, mob í l i a s comple ta s , Armários "com portas riu e spe lhos , 
Aparadores a dous co rpos , Mesas s e c r e t a r i a s p a r a e sc r ip to r io s N 
Mesas para toilette, mobílhamento ile I g r e j a (Al ta res , gnnuilcxorios, 
t iancos) — Visitar a Exposição permanente annexa ri Lirrarin do 
Lyceu. 

A F e r r a r i a R N SFECHani i N executam o b r a s de f o n s t r u •-
C A O : g r a d e s , cance l los , camas O diversos t r a b a l h o s foriados - M 
ferro — Concer tos . 

A Secçn» J Jnr iaor i s tas C I ST-iilptoroH SPB a direc. ÃO 
DO hal.IL technic«, p r e p a r a a l t a r e s , p ias de varias dim-.SÈW-s de-
graus , escadas, t ú m u l o s , grades, f i z execuções em g r a n i t o artitl' al 
l a v o r e s em mosa ico , crucifixos, estatuas. 

A f ' m i d i i ; 3 o d e t y p u s 

3 U L A 
Í ) E 

G A 

( D C Î I A P E L T . E ) 
(Azâiie especifico a l „ de bi-lodurefcde hydrnrgiro) 

Em doses de 'i, \ ou 5 capsula-- diárias constitue o CYPRíDQL 
um remédio, t . Í I O ooimnodo conio efficaz. poru certas ninlestias 
especificas [typhylis}, as F i s t u l a s , A b c e s s o s f r i o s . P u s t u l a j 
m a l i g n a , etc. Recommenda-se, alím d'isso, o C^P.I/ÜOL 
pela sua pouca tendencia cm provocar a salivação. 

l>ivide-Be a dose diaria em irez parles, tomadas no meio da | 
comida, para evitai- qualquer intolerância no tubo digestivo. 

PARIS, 8. rwo Vivienne, o em tcjdan a s Pharmacias. 

LI FIÍÍIL vnnotypjn 
typos de texto E do iibantasia, v i n h e t a s E galvano.s. tios I 
E entrel inhas, reproducçSo de c l i chés pela estereotyjiia. 

A I'IIII!«RFIT> dispOe-sc para riscaçflo de mappas , facturas, 
n o t a s , l iv ros em branco, c a d e r n o s , papel de m u s i c a , c o n t o r n o s do 
obras i m p r e s s a s . 

A Aliiaiiitaria o OHir inu <IN Corte dispondo 
n e c e s s á r i o — está apta para fornecer fatos p a r a homens 
ças, v e s t i m e n t a s p a r a Ecc les ias t ioos . 

A Ofilcliin deea lçndo« p r e p a r a calçados do TODA a cspccio 
r t o s com g r a n d e 

•rena rain, 
e cnunibo 

Io lodo O 
c c r e a n -

si-rilioras para bom 
esmero. 

A s K n e a i a m e n d a s 
I.yeeu do SayraJu Coração dt- Jesu 

A pedido dos Senhores 
peei 

ir can ça S — faz cone 

podem ser diria das ao Direelor do 

residencies pom receber 
Conimittenles irão os wesfr 

prezadas ordevs. 
lo •;„•, 

A 
l \ 

a 

'. Üar o pão da esmola ao orfilium desampa)'' 
nío Oeixul-o morrer d fome. ^ 

Dar-lhe instrucçOo e habilital-o para o trabalho êalc a 
regeneral-o e pór em suas mãos uma fome de riqwsas. 

M A S, BENTO, 
C í i s s j c u t sova r e m e s s a tíc 

Cairiii l ios-liorco.s de luxo e s p o r í 
L<'gitiiii:is róde.s í n d i a s d o inir i ty . m u i t o 

n i d a s c o m o ioinl j ra i iça d o Li-asil. 

])iü'rt crcnuc.is. 
j i i 'oni-

salas . t'ii'iis j a j i o i i oza s p a r a s o a l h a r 
Carros para dssi 

XOVO MYSTIFIA 
C ' a i v o c i i i î i a a p a t a t r a n s p o r t e 

30 - - Õ 

Cara : ilEIU, COJES PALÍD4S, FLüIO BF.AHCö, POBREZA do LiüLUE, eto. 
C o r-rra an Mtãúo pnroi mala activo que is outros ferruglnwt o mais tdtrtda • 

N11 irrita o estvntto con? t>» ferro) liquidm o» totunli: sem sabor oíj oj.Vaja M tentes: 
£ I Loemr i umj rarat prtpteafOee 0<J' tim a 

rnmm® u Â C Â D E M S Â r i s o i c i ^ c e PÂRIS. 
O teu emprego loi autorizado pela Junta de Hygicno do P^o-do-Juneiro 

t VI SOE-SE I" F.M 111; U» KM OHAGF.AS. sr.e—Sstotnn no Tirai» ntuu-roiKu» ÍIUÍtJcaçifa K K 3 U •! multa» TemcB 1'üEiacEAS. ooatrn as tição-, aMcseliid.'«,, ? • cor.tinraJdDies Qur nc a. autolíeiD. _ " ' 
> PAUIS, 14, rue úti BeauM-Arta, a nas princ,paaa P/j- mattas. ' 

i ó 
< 

m 

o 

O oleo de fígado de 
ciai e exclusivo de Scott 
debeis e convalescentes, limpa o sangue de toda 

bacalhau associado aos liypophosphitos 
& Bowne produz forças e cria carnes, 

impure/j 

e S O í l H " ) ( M O î V 
M S 

A 
• ' . O espe-

e um aumento 'onipieío 
/ A seu erreuo nus cnancas 

para os 
ichiticas 

doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 
Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estriba em parte sua 

grande força curativa, 
e de hypophosphitos. 

Cada colhér da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 
Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 

devem exigif a legitima "de Scott" e recusar a3 imitações. A de Scott, que se distingue pela 
marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz : "esta outra é tão bõa 
como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu-
midor. A s initaçAes Mo naras • qn»l«p»er preço. 

A frgttinia ley» o rotulo do hom»m 
con n HMAUMMI éa coatao. SCOTT & BOWNE, Chimicoc, ^ t « York. 
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"̂-china faz cinco classificações distlnotas e ner-

O trabalho é positivo e as qualidades sfto exactas. 
se crivofím £ £ Z ™ e n 0 * <*ualldad«s de café, empregando-so crivos em branco, sem serem perfurados. s 

A separação produz muito maior i i o r c e n l a p - « « . a * moka do que qualquer outro sepSadoï^fe^hSci^ 
O espaço cccupado pela machina é de 2" Ml' 2 9 Q S 0 manejo da machina é o mais simples 'JSLive? 

de café""1 aPParelh° ^ P ^ v o l para todo negociante 

De accôrdocom as instrucções 
recebidas dos fabricantes, foram 
reduzidos os preços dos Moaifores 

Ot nrecos acfuaes são pois: 
Para o 

Ü HffijBBaEKaaBSESBBB 

>> 9 9 99 

99 99 99 

J 9 99 9 9. 99 
Quaesquer outras informaçõe s , ou 

ÚNICOS AGENTES NO BRASIL 

COMPiNHIá M E C H A ® 
Bife W M v 

û v » ™ 

Ilua 15 de Novemltro, 36 
CÁPSULAS 

de Quinina de Pelletier 
Estas Capsulas, inalteráveis, dc tamanho de uma ervilha 

nao endurecei:! como as pilulas, e se engolem mais farilmrnf; 
<jue as obreias. SSo soberanas' contra 
nfluenza, e geralmente c n . -a insultos ftbris^V® 

festom ao começo de toda., s moléstias. Enxaqueca?nZaf 
gias, febres intcvmittenf , palustres, lasSâo" faha de 

UMA CAPSULA é mais activa que um grande copo de quina. 
^ E x V a - s e o nome PELLETIERsofire cada Capsula 

j B B J ^ D e p o s i t o e m . t o d a s a s P H 0 . r m a . c i a 3 

F i Oi 

A N T I G A F A B R I C A 
Instrumentes de mí 

Fito & mm n mm 

Caixa postal, 271—Santos 

IMPORTADORA 
^aixa posíal, 51—S. Paulo S. PAULO 

i^jf 

; Fundaria na anno do 1 895 : 
Fornecedores do bandas militares, ei 

vis e principaes Institutos do Brasil. 
Concertain-so instrumentos com brevi 

dado r a preço sem compctemia. 
Papel dc musica do qualquer formato 

e caderneta em brauco para banda do 
„ l t , musica, para orclicstra o banda. 
l e d l d o s d e c a t a l o g o , r e m o t t e - s e . l r a t . . i t a m o M t o 

Hua 24 de Maio,n. 40 e 40-A Rua íí de Junho, n. 19 

AVISOS MARÍTIMOS 

l o i d t a S s c I í e r L l o y d B r e m e n 
O TA I ETE Al.iníUo 

>12RGr 

Société Générale de Transports Maritimes á Vaoanr 
D E M A R S E I L L E 

O ESPLENDIDO VA1'C'R 1 I. 1MCEZ 

opllaçío, omarellJo, cansaço, inflara 
mação do figado, nomos vulgares do 

1 ankylostomiase, cura-se cm 2 dias com 

hospitaes o casas de caridade do Estado do Rio.-Cuidado "om os M ifi 

A Calicydinn Pimentel faz caliir o calo 
em d dias—com duas npplicações diarias 
—ali lioje não lia calopeiiico melhor—Tira 
a dor logo nas primeiras applicayuea 

Caixa do correio, n. 82 Caixa do correio, n. 82 

s. PAULO 3 0 - lò 

Rheumati; As dores rheumati-
iças, a anemia a sy-
Iplulis, e eczemas, fra-
queza pulmonar, es-

m . debilid.de nervosa, dyspepsias, chlorose. « „ " t ^ Ä 
pela» crianças f * * ™ i o é d° 8 a b o r «»rnando.se bém a S o 

10 

Conorrh; A Salicylína Pimentel cura 
em f "icos dias, não trazendo 
a pro.: atito, c é a única in-
jecção rcceitada pelos ms-

frieiras, snrnas, dartliros, empigens, sardas, m S ^ t ^ r o ^ , c S t o h t a 

r . « f 08HC ,C"1Cro
J

9 , : e n e r e o s ' <Ie»PP«recem com applicaçõés da Malicy.' 
Ima. Nos mordeduras dc insectos venenosos, d de um effoito admiravcll 

Privilegiado pelo Governo Saaitarlo dos E. U. do Brasil ~ 
í»di?'»Pru ^ r ^ i l S - P c d r < > . " . drogaria—Rio do Janeiro 
Saint Cia Ir /'imeutel-Rua José dos Reis, 15-Engenho de l>"„°ro 
Rio dc Janeiro—Deposito e fabrica. centro. 
Mallet Soares—Rua da Quitanda, 33. 
Drogaria Janvrot. 
V,... II I o- _ -

(m) 

... FllGAUD o Ò" Perfumistas 

«. P iRIS 6, m o Vivienne, 8 — PARIS 
— . . < » . . — 

A A g u a tíe K a n a n g a , í l ' 0 ^ . I P A a S á S â f f 1 
j E x t r a c t o de Kananga, s s 

I y r j 1 <aco perfume paií o lenço. ' 
\Oleo de Kananga, ííSr?^^.ectel^.q"cabrilbanta' 

j Sabonête tíe K a n a n g a ?!",?!sa«r^avcio macio, consen» 
Ir»*« ir -ti<íyU, i cútis sua nacarada transparência. 
[ P o s cio Kananga, c^â°vsoteded^1i!ccl0fiant<:001 mate 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

liluminado a luz <-le<!lric:i 
COMMANDAJCrt, l i . HEMPEL 

Salilri do SANTOS, no dia 5 dc novembro proximo futuro, „ 

Rio de Janeiro, «abia, Madeira, 
L i s b o a , l í o í í o r d a i R , A n t u é r p i a e B r e i n o n 

Preço das passagens de 3 ' cias'« para Lisboa c Madeira: 

1 3 S $ O Q O 
incluindo vinho de mesa. 

Recebe passageiros para ns ilhas dos AÇORES 
1 ara fretes, passagens c mais informações, trata-se com oi ageu'ei 

S e r r e m i e r , B i l l o w & Couip. , , „ {{»a de S. Cento, 81—S. PiUL« laryo Monte ílecre, IC—SANTOS 

NIVERNAIS 
GENOVA E NÁPOLES 

O HAVIDO VA VOU 

L E S A L P E S 
dia pâf""J° d a E U r ° r a C1" S w , t M ' d i a 1 0 ( l e ««vtiubrw, aaiiirá, no ,;i.o Montevidéo o Buenos-Aires 

J'nra informardes com os consignatários: 

ANTUNES DOS SANTOS St C. 
Em S . P a u l o — r u a S . B e n t o , c . 2 0 

E m Kun tos—rua 15 d e Novembro, u. t;.> 
' " o ' ' e J a n e i r o — r u a l " d e Março , 34. 

S. PAULO 
ÊRÂÜDE FÂBB8GÃ 01 Ŝ ÜO 

Uso Rio, Pe lo t a s e i t a l i ano 
I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d e t o d o s os i n a t e r i a e s e 

a c c e s s o n o s p a r a f a b r i c a de s a b ã o 

Deposito de vinhas, azeite. «ífas 
e outroB produetoB i ta l ianos e t ? et" 

Rua dos Chavantcs, 7 I!ua Sayao Lobalo, 3 
T E L E P H O N E , Gf<6 i f > . 8 . 

C h o p s ® S a n d w : c h s 

^ E ! s . BEKTTO, 
rnopniET . - .mo E OEUEXTE 

J O S E M A R I A F E Z & N A N D B S 

SíciÉié itiièiá tfs Transports Maritimes ü Vapsur dj Msrssiili 
O CNjlleilflido Víljior 

equioitos 
TEJI SEMPIIE QUE LLAJI rOSSIDÍUDADE Ostras íroscas—Camarões írescos-l-eixes frescos so'«"»enío «íc «IHoijos, man(c!ga.s e hnríns - fcJempro 

n o v i d a d e s - B o m va re jo d e molhados fiuoa Espcctalid̂ de em presunír preparado e 
ENGARRAFAMENTO Dh VÍnl,os Vc,'<r®' Vírcjom e Collaro«- Vov 

Manda-se a domicilio—/•/•njos sun compctencia 

Ŝ AffTRÂ TT ftlAnn 
P^i i de S . Ben to , 31-A 

Loção a Violeta de Parma 
Usando es tas LoçCes, a cura 

é infallivel d a caspa e q u e d a dos 
cabeüos , ficando a c a b e ç a i m -
p r e g n a d a d e um p e r f u m e delicio-
so e v iv i f ican te . 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

Casa HUSSON 
I m p o r t a d o r a á e p e r f u m a r i a s 

ßua de São Ben to , 34 
S , P A U L O 

> 

Esperado do Rio da Prata cm Santos, no dia 3 do novembro wl.i™ ,)„„„• 
• a indispensável demora para «-neronro, sahsra depou 

G ê n o v a o N á p o l e s 
Tara p.srfagciis c mais informações, com os consignatários 

Aidnr.es tim Saeites & C. 
Em P a u l o — t ! n a «»5. S . f f e i i l o , ü í ) 

« „ , , , „ .í:"', S u , i l u s - >«»" i r , «1« Xovcn.r .ro , ü 3 . 

Ĵ̂ çle -janeiro - |;ut) i. «!o Mapço> ' 

Liverpool, Uras» mû River Píafa Stemm 
L l n 3 l a I m p o r t Ä ; H o l t 

A Cascar ina G l y c e r i n o d a de 
OBI.ANDO RANHEI. & um EHilr Rnpeptleo 
Laxativo que tem ern solução todos o§ 
principia activos da CASCARA SAOKAIJA 

menu o fermento nocivo; é o verdacMro e melhor especifico 
contra a prt" o de ventre habitual e a jyrpeptia got-
trica; nio piuduz colic»», neui nauseai e tom ilíarrhéa. 

I n d t o a ç S o c a p i t c i l 
Â cotultj w.ção d* ventre habitual, proveniente ou da preguiça, atonia 

e dilatação dn Intestino (jro*so, ou da ''flirpncin doa aítccoa dl-
geitÍTo», multo par'î nlarmenle da bills; 

—A umstlpafSo de ventre, que ac/:t,vpanlia • /riTtdei e • « na-
mentaçfio; 

—À vmstipaçfo de ventre corsri nte as pror?»5es sndentarlm • 
—A corutijMç ic de ven're dos hr aorrhtjidarios ; 
—A enfUttpi^âo de ventre dos arthrltiros e dos gottnaoe ; 
—A cr:- eti-nipin de '''">« doa neiir?flth«nlcos, dos rt.loro-aoemicoi 

em gera! .17-[.' pMroi ; 
—A eonsbpaça» de ventre das e.-«anças, quasi sempre Mhos de 

aitnrlttiMs ou nervosos; 
—A djspepeía gaetriea lauto-Intoxleadol, romo moio rllminador 

das ptouialnas, produilodo por essa fi'rma a antlsepsla : 
—A dihta'ao da e tom-JW, typo, s-gundo Boueliard, dia auio-

Intozieardes ehroolcn de oriçcm Intestinal ; 
—Al a/Tecfõ«« do fifact, f a,-irglumenlo, litliiase biliar, leterieia, 

eholagoga. por aua acçAo < 

Para garantiu «ijja s» aempre a ?.m» e o nome de O R L A N D O E A M B S L 

Híposif» Cínl RUA GONÇALVES DIAS, 41 - Rio d« tom 
8m 8. PAtTLO, Baroal » C. — Em PKKSAiíBrco. Onlr iriea, Braira i c 

- Nç MARANHÃO. José Esteves Diu — No PARA, Cesar Santos * C 
• CEARA, OalItfrMe Boeka k C. 

SEFLVIR;O RV PASSAOEIKOS PA It A V E I T - T O R K ' 

BYRON, de Santos . . , 
» do Rio , . 

HKVFUrs.do lüo . 
TENNYSON, dc Santos. '. * 

• do Rio . 

O PAQUETE 

iVwddcuéselier Lloyd Bremm 
O N O V O V A P O R À L L E M Ã O 

K L A N G E N 
Ulnminado a Im electrica 

COMIL ANDANTE : E . R A E T Z 

IEIOD Í G J Ã e o 9 do cow,nta'pa,a 
BAHIA, MADEIRA LISBOA, ROTTERDAM ANTUÉRPIA e BREMEN 

Nevando passageiros. 
P i » e ç o a d a s p a s s a g e n s , d e l» classe para Ro t -

t e r d a m ; A n t u e r p i a e B r e m e n , m a r c o s 4 0 0 . 
Eale p a q u e t e t e m bôas e m o d e r n a s .•íccoramòdaçõ^s p a r a 

passogMros d e 3" c l a s s e e tem c o z i n h e i r o p o r t u . 
9 u e z a b o r d o . 

P r e ; o da p a s s a g e m d e 3 ' c l a s s e p a r a L i s b o a . M a -
| t i e i r a . incluindo v inho d e m e s a . r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

R e c e b e passage i ros p a r a as I lhas dos Açores . 
í ara pas sag?ns , f r e t e s e inais in formações , trata-se cora 

cs a g e n t e s \ " 

Zerrenner, Bülow & C. 
1 L a r j j o M o n t e A l e g r e , I O — S a n t o s 

« u a «I« S . | t e n t o , « I — S . P a u l o 

2ÎÏ de uívernbr» 
do dezembro 

17 
iiíi 

V dc janeiro 

R I D G E Illuiiiinndo a luz eleetrlea 
í 0 R i 0 d c •'a M Í™. ™ dia 17 ,1o co"rrentc, para 

Bahia, Periiamíjuco e 
K T E W - Y O R T C 

i m z * S f ' v u tt T S ; ; ^ 

Em L w r - — - > • . - riwu' 

£ ®s"os H "o f l ?? ° t L E ' r u a J o 8 é Bon i fac io , n. 3 3 

^ d e t W r « , « 

EiORTON MEGAW St C, LDt 
WA PRlllEIKO UM MARÇO, 6» ' 

Hamburg Südamerikanische Dampfschiffiahrts ßaäellsßliafi 
<lHVIVO ESPECIAL ENTRE SANTOS E IIAMKORQO, COM ESCALAS FUÍl 

»10 DB JANEIRO, UAIIIA R LIsnÍA 

S. Pauto . 
Bahia . . 
Tacnman . 

VAPORES A SAHIR 
2ß de novembro 
3 de dezembro 

10 de 
O PAQUETE AU.EsUo 

PETROPOLIS 
C«P< E. FELDÍIANN 

«•Iuri, no dia 12 de novembro, para o 

„ „ , „ ,, . K i o - B a h i * . W s b é a , e H a m b u r g o Preço ,1a« pasMg...« de pilro fjNbA-f 1334. y®ml>'»nh.a vend« pnssaoen« de !• elaaM na CM Cbertiurç,«, pelo prpço do lb 37. IO.O. «em vTiiím d« 0omP*"hia » bordo eoaiataeir* pwtagaei 1« "* passageiros de 8* rias»«. ****** accommoda,, ,, par. padeiro, de I* ranjfrete.. pâg™ , IBilU inform.̂; cow « ag«N«: 
^ JOlinaton Sm C o m p 

BUA DO COMM6.RCIO. PAUL»' 

S à T i j | j 

fctflifir 'lMM ~ M • 1 í t f M à i i f â á Sd^ãÀSi-; 
gi i fai,- j. , 


